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Sociedade / S. João Lampas
Marchas
Populares
trazem centenas
à rua

Arribas dão “uso limitado” a três
das cinco zonas balneares de Sintra

A QUERCUS atribui qualidade de ouro
às praias de Adraga, Praia Grande,
Magoito e S. Julião, uma boa notícia pa-
ra os milhares de banhistas destes
prestigiados areais.
Esta valorização está todavia condicio-
nada à situação instável das arribas que
se estendem por quase todo o litoral
sintrense.
De lamentar a ausência de sinaléticas
adequadas à situação de cada praia para
defesa e protecção de todos. Na Aguda
está-se perante uma situação de
abandono total onde não existe sequer
uma única sinalética de aviso.
Em S. Julião (arribas do Norte) a situa-
ção é bem diferente. Sente-se zelo e
preocupação das entidades envolvidas
por aqueles que a frequentam.
A Comissão Permanente da Assembleia
Municipal de Obras Públicas, Segurança
e Protecção Civil  parece ter-se alheado
da sua responsabilidade, em eventuais
situações de risco e perigo, para com
os frequentadores da praia.
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HISTÓRIA LOCAL / USOS E COSTUNES

Memórias de Um Povo (XXIX)
(Continuação)

A mulher mais influente na Assafora foi a Sra. Joana Lima Freire, foi
presidente da Cruz Vermelha no Núcleo da Assafora, muitíssimo
conhecida em Lisboa, onde fazia uma grande venda de todos os
produtos alimentares, para a manutenção militar e altos estudos
militares, tendo já camioneta para o seu serviço, também vendia para
outros locais como praças e restaurantes.
Dentro da Assafora a pessoa com mais haveres foi o Sr. Alves, era
dono da refinaria de açúcar em Lisboa, e tinha alguns casais com
muitos hectares de terreno, e uma boa quinta na Assafora onde vivia,
tendo também muitas terras, gado e algumas juntas de bois, dando
assim trabalho a muita gente na zona, foi considerado um grande
benemérito dando muito para aquilo que ele entendia ser necessário,
tanto na Assafora como noutras terras, inclusive quando havia
cortejos de oferendas para a Misericórdia de Sintra, ele oferecia um
boi.
Foi ele quem mandou construir a sociedade, que depois arrendou ao
povo da Assafora, por uma renda simbólica ficando ele sendo um
sócio honorário, quando da sua morte a mulher ou herdeiros,
venderam-na à Assafora, assim como parte da sua herança.
Dizem que sua mulher chegou a levar artigos hortícolas para vender
em Lisboa, para não ter o trabalho, chegava ao fim da Assafora deita-
va as coisas fora, e quando regressava ia pagar o que tinha levado,
dizendo que foi tanto disto tanto daquilo dá tanto, nunca dia que não
tinha vendido, esta história deu-se na década de sessenta.
Assafora foi considerada Assafora do Alves.
Assafora teve um conjunto chamado cinco estrelas, e foram de verda-
de, o seu nome não engana, eram de uma qualidade, que quando
faziam as suas atuações era sempre casa cheia, os seus componentes
eram todos da zona saloia, fizeram muitas músicas e letras para o seu
conjunto, fizeram grandes brilharetes por todo o País, e foram a França
fazer várias atuações para os imigrantes Portugueses, este conjunto
teve início em 1963, foi fundado por Félix Heleno e António Miranda,
tendo terminado em 1971.
Assafora teve vários anos teatro que começou em 1950, cujo seu
organizador foi o Sr. Costa Carvalho, mais tarde deu o seguimento o
Sr. Manuel Carioca, pessoa muito influente na vida cultural e recreativa
na Assafora, tendo exibido algumas marchas pelos Santos Populares,
tudo o que faziam tanto teatro como marchas, era digno de se ver e de
se ouvir, faziam inveja aos teatros ou marchas digamos profissionais.
Tendo o Sr. Félix Heleno e o Sr. Manuel Carioca, formado um grupo
cénico, que levaram várias peças à cena, no salão paroquial de S.
João das Lampas, com vários elementos da freguesia, e tanto faziam
teatro de revista como comédia ou drama, tal era a qualidade dos
artistas, o produto obtido revertia a favor do centro paroquial.
Um Senhor que se destacou na banda da Assafora, foi o Sr. Jorge da
Luz, que tocava quase todos os instrumentos com grande sabedoria,
como também jogava futebol, tanto a guarda-redes como noutro lugar
qualquer, sendo distinguido como um dos melhores da freguesia,
sendo também um grande pintor de cenários, sendo ele o que pintou
os primeiros cenários para os teatros da Assafora, este era muito
habilidoso para tudo, chamavam-lhe o homem dos sete ofícios, era
um bom homem.
Mais tarde apareceu a Sra. Lina Assunção, que é uma autêntica cenó-
grafa onde pintou vários cenários para várias peças de teatro.
Ainda na Assafora teve um Sr. que se destacou em várias coisas, mas
a mais importante foi no seu ofício de ferreiro, pela qualidade e
quantidade de serviço que tinha, que como se diz trabalhava de noite
e de dia, a fabricar ferramentas para fornecer os camponeses, é
engraçado que metia a inicial do seu nome ou seja o A em cada peça
nova que fazia, ainda hoje existem muitas já velhinhas mas ainda
funcionam.

(Memórias de Um Povo, escritas pelo autor
Armindo Silvestre Azenha (Continua em próxima edição)

Nota de leitura:
Continua Armindo Silvestre Azenha o seu oportuno recordatório de
como se vivia ainda há poucas décadas em boa parte da região saloia.
Algumas vezes me disse em Sintra o etnólogo e etnógrafo Prof.
Manuel Viegas Guerreiro que o público prioritariamente destinatário
de todos os estudos ou memórias etnográficos é o grupo étnico ou
social objecto desses mesmos estudos ou memórias. Acertado juízo
democrático e cívico que nos torna recomendável a leitura e divulgação
deste trabalho de Armindo Silvestre Azenha, tão denso e rico de
verdades concretas que importa não serem esquecidas.

Vítor Hugo Neto

SOCIEDADE

Algueirão-Mem Martins
através de comunicado deu
público conhecimento dos
cidadãos que irão integrar
a lista candidata pelo pelo
Movimento Independente
Sintrenses com Marco Al-
meida, à Junta de Freguesia
local.
O cabeça de Lista é o atual
Presidente de Junta, Sr Ma-
nuel dos Santos do Cabo,
os restantes membros da

Autárquicas 2013/2017 – Movimento Independente Sintrenses com Marco Almeida
Candidatos à Assembleia de Freguesia
de Algueirão Mem Martins

lista são os seguintes:
Sílvio Tarelho
Joaquim Miranda
Luís Parreira
Luís Paulo Soares
Vítor Ferro
Deolinda Lopes
Ricardo Lopes
Susana Lamego
Eva Lourenço
Sandra Barroso
Carlos Miranda
Carlos Casimiro

João Lopes
Helena Rebelo
Hugo Neto
Pedro Ferreira
António Martins
Renato Tarelho
António Augusto
Susana Silvestre
Mário Silva
Mário Teixeira
Marília Rocha
Maria Graça Almeida
Carlos Silva

Sidney Carvalho
Rui Mendonça
Paula Pereira
Paula Cabo
Carlos Martins
Alexandra Cardoso

NR: Será destes candidatos
que poderá sair os membros
para a Junta e Assembleia
de Freguesia.

Vai ser inaugurado, no próximo dia 29, sábado, às 12,00
horas o novo Espaço Multiusos, em S. João das Lampas
com o seguinte programa:
– Exposição dos Estandartes das Colectividades e
Instituições da Freguesia;
– Exposição de artesanato;
– Exposição de tractores, Vespas e outros motociclos
antigos;
11.00H –  Actuação do Grupo de Bombos de Magoito,
que desfilará pelas ruas da localidade;
11.30H – Chegada da Banda da Sociedade Filarmónica
união Assaforense;
12.00H – Chegada do Presidente da Câmara Municipal de

S. João das Lampas
Inauguração do Espaço Multiusos

Sintra;
12.15H – Inauguração, seguida de breve sessão solene.
12.45H – Confraternização e churrasco, no Espaço
Multiusos (aberto à População);
14.30H – Início das actuações:
– Demonstração de Voleibol;
– Demonstração Gímnica a cargo do Assafora Gym;
– Demonstração de Patinagem Artística (Sociedade R. Stª
Susana e Pobral)
– Demonstração de danças de salão;
– Exibição do Rancho Folclórico e Etnográfico do MTBA;
– Exibição das Marchas Populares  do MTBA e de S. João
das Lampas

Está em marcha, o projecto
Cat Dog Bus – Saúde
Animal Sobre Rodas, que
decorrerá até Julho.
Este projecto realizado com
um autocarro de 2 andares,
devidamente adaptado,
com uma equipa de veteri-
nários e animadores sócio
culturais, está numa Cam-
panha de Rastreio de Acon-
selhamento Veterinário, pa-
ra donos e animais, e para
as crianças.
Irão visitar diferentes zo-
nas do país, nomeadamen-
te Sintra, com o objectivo
de Sensibilizar e Educar os
Donos e a Promover o Bem
Estar dos Animais Domés-
ticos no Agregado Familiar e na Sociedade.
Estarão presentes  convidados especiais, workshops,
demonstrações de treino, provas de agility, entre passa-
tempos e divertidas actividades lúdico pedagógicas,
ensinando aos mais pequeninos sobre as necessidades e
condições básicas para se ter um animal de companhia.
Sabe-se que existem cerca de 4 milhões de animais de

Cat dog bus – Saúde animal sobre rodas

companhia em Portugal e que cerca de 2 milhões foram
abandonados.
Os donos dos animais de companhia, na grande maioria
das vezes, não sabem atender às necessidades básicas
dos seus animais, pelo que se torna urgente a
sensibilização e educação direccionadas aos donos dos
animais. Mais informações telef. 913341655.

Intercâmbio Internacional de jovens em Sintra
De 3 a 9 Julho 2013, em Sintra, 32 jovens de quatro países
europeus, Arménia, Dinamarca, Moldávia e Portugal, vão
se reunir com o objetivo de refletir e partilhar realidades
de cada país em temas tais como o desemprego de jovens,
pobreza e marginalização dos jovens. Durante o
intercâmbio serão utilizadas várias metodologias de
educação não formal, sendo a fotografia um dos métodos

escolhidos para chamar atenção destas temáticas.
Um Intercâmbio de Jovens é um projeto que junta grupos
de jovens de dois ou mais países, proporcionando-lhes a
oportunidade de discutirem e confrontarem vários temas,
ao mesmo tempo que aprendem sobre o país e a cultura de
cada um.
Para mais informações para 964 421 217.
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A CDU reafirmou no dia 20, numa
acção de contactos com os Utentes do
Centro de Saúde de Belas, a necessi-
dade de construção de uma nova Uni-
dade de Saúde na Freguesia de Belas.
Participaram nesta acção: Pedro Ven-
tura, Candidato da CDU à Presidência
da Câmara Municipal de Sintra; Paula
Borges, Candidata da CDU à Câmara;
Helena Freitas, Candidata da CDU à
Presidência das Freguesias de Queluz
e Belas e Filipe Borregana, Candidato
da CDU às Freguesias de Queluz e
Belas.
Ao longo dos anos o Centro de Saúde
de Belas tem-se vindo a degradar, sem

Autárquicas 2013 / CDU

O Centro de Saúde de Belas sem nova solução à vista

A candidatura do Bloco de Esquerda
esteve no dia 19 na Associação
Cultural da Terceira Idade de Sintra
– Universidade da Terceira Idade
(ACTIS/UTI), uma iniciativa incluída
no roteiro de contactos com forças
vivas do concelho.
Durante a visita, acompanhada pela
direcção da Associação, Luís Fa-
zenda tomou contacto com o trabalho
realizado por uma instituição que
conta com mais de duas décadas e
actividade e que, no presente ano
lectivo, envolveu mais de 600 pessoas
em iniciativas de índole diversa.
Questionado sobre a sua visão sobre

Autárquicas 2013 / BE

Luís Fazenda visita Universidade da Terceira Idade

Basílio Horta defende que a Câmara
Municipal de Sintra tem a obrigação
de desenvolver e criar infraestru-
turas no litoral do concelho que
recebam as pessoas, com conforto e
segurança, ajudando na urgente
criação de economia e emprego em
Sintra.
O candidato do PS à Câmara Mu-
nicipal de Sintra considerou, durante
uma reunião com os responsáveis do
Hotel Arribas, que “a Praia Grande e
a maior parte da zona litoral do
concelho revela como Sintra não tem
sido capaz de dinamizar o turismo”.
“A nossa costa tem um potencial
turístico, desportivo e de lazer por
aproveitar. Aproveitando todo o
potencial do mar, a dinamização das

Autárquicas 2013 / PS

Basílio Horta pelo desenvolvimento do litoral de Sintra

Pedro Ventura contra o encerramento do Centro de Saúde

a realidade em movimento e o
dinamismo que encontrou na ACTIS,
Fazenda destacou a importância do
trabalho auto organizado: “ É bom ver
que as pessoas encontram e pro-
tagonizam outras oportunidades,
novas oportunidades, para si”.
O candidato louvou ainda o valor
social e cultural da instituição,
lembrando que a candidatura do
Bloco procura estar atenta às pessoas
que, em todas as idades, têm muita
força e um grande potencial de
diversidade para partilhar com a
comunidade.

que os governos do PS ou do PSD/
CDS-PP tenham tomado as medidas
necessárias para a construção de um
novo equipamento que possa servir
a população de Belas.
São inúmeras as propostas apre-
sentadas pela CDU, através do PCP e
do Partido Ecologista os Verdes, na
Assembleia da República para que um
novo Centro de Saúde fosse cons-
truído em Belas, a maioria formada
pelo PS, pelo PSD e pelo CDS-PP
nunca aprovaram esta proposta.
Deixando prolongar no tempo uma
situação que é provisória desde o
primeiro dia do seu funcionamento.

Luís Fazenda com Fernando Figueira, da direcção da ACTIS

Basílio Horta visita e estuda as potencialidades do Litoral

namento caótico e insuficiente e os
abandonados parques de campismo
são situações que têm de acabar. O
concelho não pode continuar a des-
perdiçar o seu litoral”. Basílio Horta
lembrou ainda que “recentemente
afirmei, na praia da Aguda, que não
podemos cruzar os braços e desistir
da zona litoral de Sintra.
Este trabalho vai ter de ser feito com
os empresários da zona, com o
rigoroso e intransigente cumprimento
da lei, mas sem abdicar da obrigação
de desenvolver e criar infraestruturas
que recebam as pessoas, com
conforto e segurança, e ajudando na
urgente criação de economia e
emprego em Sintra”.

PERGUNTAS AOS CANDIDATOS

Imagem do antigo hospital na Vila Velha

atividades económicas tem de ser uma
prioridade”, defendeu Basílio Horta.

“A falta de infraestruturas de apoio
aos desportos de praia, o estacio-

Um leitor chama a atenção dos candidatos para a melhoria no Centro Histórico
da imagem de Sintra Capital do Romantismo.
Pergunta o leitor se os candidatos no terreno têm programado alguma acção
nesse sentido que poderá, eventualmente, passar por contactos com o actual

proprietário do edifício do antigo Hospital.
Não se pode deixar degradar ainda mais o uso e aspecto do edifício evitando
assim que se possa criar uma situação idêntica ao Hotel Neto.
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Valdemar Alves agraciado a título póstumo com a Medalha de Mérito Municipal Grau Ouro

Homenagem ao Homem apaixonado pelo Eléctrico de Sintra

Daniel Alves filho do homenageado recebe medalha  e diploma com familiares na primeira fila da cerimónia fotos: ventura saraiva

Um dos eléctricos que leva convidados à Ribeira de Sintra Placa em acrílico de homenagem a Valdemar Alves

s lugares disponí-
veis no pequeno
auditório da Vila
Alda, encheram-se
por completo de

Na Vila Alda, também conhecida pela Casa do Eléctrico, a Câmara Municipal de Sintra homenageou no dia 19, a título póstumo Valdemar Alves ex-
funcionário camarário, com a Medalha de Mérito Municipal Grau Ouro – Classe Serviço Público, surpreendendo a família e muitos convidados, com
o descerramento de uma placa, dando o nome  de Valdemar Alves ao Complexo Ferroviário da Ribeira de Sintra. O Eléctrico, uma das suas grandes
paixões que sempre defendeu de forma entusiástica andará nos carris da memória dos sintrenses, a par do livro “Eléctricos de Sintra” que este
escreveu em 2004, com o seu amigo, Júlio Cardoso por ocasião da celebração do centenário deste meio de transporte, um dos ex-libris da Vila
Património da Humanidade.

convidados, amigos e familia-
res do homenageado. Valde-
mar Alves deixou-nos prema-
turamente no início deste
ano, aos 50, de idade, deixan-
do muita coisa que gostaria
de fazer, mas também dei-
xando um legado de grande
dedicação ao Eléctrico de
Sintra. Praticamente um quar-
to de século (metade da sua
vida), foi dedicado ao traba-
lho na Câmara Municipal de
Sintra. 15 Anos, como Técni-
co Profissional de Arquivo, e
desde 2004, a seu pedido, na
Área de Exploração e Inves-
tigação Histórica, ano em que
a Câmara Municipal de Sintra
edita o livro “Eléctricos de
Sintra-Um Percurso Cente-
nário” numa autoria parti-
lhada de Valdemar Alves e Jú-
lio Cardoso. A sua paixão pelo
Eléctrico que remonta aos
anos Oitenta, leva-o a partir
de 2009, a subir para o coman-
do deste meio de transporte,
sempre que necessário, como
guarda-freio. O livro com pre-

fácio do então presidente da
República Portuguesa, Jorge
Sampaio, seria novamente
editado em 2009, edições em
Inglês e Português. Recorde-
se que o antigo Magistrado
da Nação utilizava enquanto
criança este meio de trans-
porte, de Sintra até à Praia das
Maçãs, não esquecendo este
valioso património histórico
que é o eléctrico, e que Val-
demar Alves sempre defen-
deu como «a linha mais
romântica da Europa».
Recorde-se que desde o dia

29 de Maio está patente ao
público no mesmo local, a
exposição “Elétrico de Sintra,
uma viagem no tempo/Co-
leção Valdemar Alves”. A
mostra pode ser visitada até
ao dia 30 deste mês, de 2.ª
Feira a Domingo, das 10, às
13 horas, e das 14 às 18:00.

Família emocionada
com gesto
de Fernando Seara
Com os vereadores, Ana
Duarte, Pedro Ventura e Do-

mingos Quintas a marcarem
presença, o presidente Fer-
nando Seara enalteceu as
qualidades humanas e pro-
fissionais do homenageado,
com os mais directos fami-
liares na primeira fila do
Auditório. O seu filho, Daniel
Alves recebeu a Medalha de
Mérito Municipal perante
uma plateia emocionada e
reconhecida, e onde também
marcou presença, o antigo
presidente da Assembleia
Municipal de Sintra, Jorge
Trigo, um dos grandes defen-

sores dos Caminhos de Ferro
Portugueses e da sua His-
tória, e Rui Santos, presidente
da Junta de Freguesia de
Colares, não fosse a Praia das
Maçãs, um dos lugares mais
marcantes da vida do eléctri-
co. Mas a grande surpresa
estaria reservada para o final
da cerimónia, com Fernando
Seara a anunciar que o Com-
plexo Ferroviário da Ribeira de
Sintra iria ter o nome de
Valdemar Alves, convidando
todos para se associarem ao
momento. A família emocio-

nada não conteve as lágrimas
perante o gesto da autarquia,
até porque pelas suas ori-
gens humildes, estariam lon-
ge de pensar em tão nobre
gesto e profundo do presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra.
Três eléctricos estacionados
junto à Vila Alda transpor-
taram os convidados ao local,
associando-se assim ao des-
cerramento da placa “Com-
plexo Valdemar Alves” perpe-
tuando para sempre a paixão
do Homem, historiador,
coleccionador, guarda-freio, e
fotógrafo, captando momen-
tos inesquecíveis do quoti-
diano saloio, revendo-se nes-
ta paisagem, quiçá, inspirado
no Vale do Douro, ainda no
Distrito de Viseu, a terra que
o viu nascer, mas que Sintra
com os seus carris e os elé-
ctricos o prenderam de amo-
res, embora interrompidos de
forma prematura, como mui-
tas das flores que vêm a sua
Primavera chegar mais cedo.
Porém, voltam sempre a
desabrochar para lembrar que
a vida, mesmo sendo efémera,
tem sempre momentos de
grande beleza...

Ventura Saraiva

O

PUB.
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Arribas instáveis dão “uso limitado”
a três das cinco zonas balneares de Sintra

“uso limitado”, atri-
buído a 23 praias a
nível nacional,
ocorre quando na
preia-mar (maré

Luís Galrão

A época balnear começou em Sintra uma semana antes do início do Verão, mas apenas cinco da doze praias do concelho são oficialmente classificadas
como zonas balneares, três das quais com “uso limitado”. No entanto, na Adraga, Magoito e São Julião, não existe ainda qualquer indicação do “uso
limitado” e os banhistas mais distraídos podem mesmo ser multados caso estendam a toalha em locais assinalados e considerados interditos, devido
ao perigo de desmoronamento das arribas.

cheia) média do período bal-
near, “a maior parte do areal
disponível é ocupado pelas
faixas de risco das arribas, a
área passível de ser ocupada
pelos resíduos de desmoro-
namentos ou queda de blo-
cos.” Nestas praias, os ba-
nhistas devem manter-se
afastados das zonas assina-
ladas como “zonas de peri-
go”, áreas onde é aconselha-
da uma distância de segu-
rança “correspondente a uma
vez e meia a altura da arriba
ou outra distância que seja
fixada para o local”.
É também “interdita a per-
manência de pessoas ou a
utilização para qualquer fim ou
actividade, incluindo o aces-
so, atravessamento ou a cir-
culação a pé” das áreas as-
sinaladas como “zonas inter-
ditas”, devido ao risco de des-
moronamentos. O não cum-
primento da sinalética ou das
indicações das autoridades é
considerado uma contra-or-
denação punível com coima
entre 30 e 100 euros, ou até
300 euros, no caso de pessoa
colectiva.
Segundo o decreto-lei 159/
2012, estes valores podem ser
elevados para o dobro quan-
do o banhista permanecer no
local interdito depois de ter
sido advertido pelo nadador-
salvador ou nos casos em que
se tratar de adulto acom-

PUB.

O

Na entrada para a praia do Magoito não há sinalética. Só junto às arribas
fotos: idalina grácio

Na Aguda abandono total sem um único aviso de perigo

Em São Julião nas arribas do Norte há qualidade e informação

Na Praia das Maçãs um aviso junto ao parque de estacionamento

panhado por menor de 13
anos. Já a destruição, dani-
ficação, deslocação ou remo-
ção da sinalética ou das bar-
reiras de protecção, é punível
com uma coima entre 250 e
1000 euros (3000 no caso de
pessoa colectiva).
No entanto, não existe ainda
sinalização clara a identificar
as zonas interditas e parte dos
avisos de perigo estão des-
truídos. No Magoito, por
exemplo, onde já aconte-
ceram acidentes nos últimos
anos, das três placas mais
próximas à zona concessio-
nada, só uma não está dani-
ficada, e aconselha apenas a
“manter uma distância de
segurança” das arribas, não
indicando qual é a distância,
nem avisando sobre qualquer
interdição.
Fora da lista balnear oficial
ficaram praias como a da Vigia
(o maior areal do concelho), a

da Samarra ou a da Ursa, que
não são consideradas zonas
balneares, ou a praia da Agu-
da, que tem tido sucessivos
períodos de “uso suspenso”
desde 2008, também devido
às arribas instáveis.

Quercus atribui
“qualidade de ouro”
a quatro praias
Já a nível da qualidade da
água, quatro das zonas bal-
neares receberam a classifi-
cação de ‘praias com quali-
dade de ouro’, um galardão
da Quercus que a nível na-
cional abrangeu 336 das 543
zonas balneares oficiais. As
praias da Adraga, Grande,
Magoito e S. Julião foram dis-
tinguidas porque apresen-
taram qualidade da água
‘boa’ em 2008 e 2009, e ‘exce-
lente’ desde 2010 (“boa” era,

até 2009, a melhor qualidade
possível de acordo com a
anterior legislação europeia).
A praia das Maçãs ficou de
fora porque na época balnear
de 2011 obteve apenas a
classificação de ‘boa’, abaixo
do nível ‘excelente’, neces-
sário para a classificação. Esta
avaliação da Quercus é mais
limitada que a da Bandeira
Azul – um galardão do qual
Sintra desistiu em 2009 –, ao
basear-se apenas nos dados
da qualidade da água das
praias disponibilizados pela
Agência Portuguesa do
Ambiente.
A Adraga e as Maçãs são
também “Praias Acessíveis a
Todos”, porque estão prepa-
radas para acolher cidadãos
com mobilidade reduzida.
Esta iniciativa da autarquia,
lançada em 2002, decorrerá
este ano de 1 de Julho a 31 de
Agosto, todos os dias, das

10h às 19h. Em cada praia
existem cadeiras especiais
chamadas de tiralo, que
possibilitam a deslocação na
areia e o acesso ao mar, bem
como monitores de apoio. O

projecto é desenvolvido em
parceria com as Associações
de Bombeiros Voluntários de
Almoçageme e Colares.
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Festival de Sintra,
Conferência de Abertura e homenagem
João Cachado

Créditos da imagem: José Correia/CMS

exemplo do que tem
vindo a acontecer
nos últimos anos,
também a 48.ª edi-
ção do Festival deA

Sintra começou com uma
Conferência de Abertura, no
passado dia 22 de Junho.
Desta vez, para o efeito, tudo
se conjugou no sentido de
que um ilustre natural desta
terra, Prof. Daniel Sampaio,
fosse convidado e tivesse
aceitado o convite do Presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra.
Subordinada ao tema Memó-
rias Musicais de um Sin-
trense, durante a palestra, o
autor teria oportunidade de
ilustrar determinadas passa-
gens das suas recordações de
melómano através da audição
de momentos de música gra-
vada, num registo de infor-
malidade que muito agradou
e tocou todos quantos pre-
senciaram este acto de cul-
tura com especial lugar à
cultura da emoção.
Após o primeiro dos excertos
musicais partilhados, com a
apresentação de Papageno de
A Flauta Mágica, de Mozart
que, muito justamente, clas-
sificou como o jovem mais
genial de todos os tempos, o
Prof. Daniel Sampaio passou
ao sofisticado Trio para
Piano, Violino e Violoncelo,
Op. 99 de Schubert. Foi com
muita ironia que enquadrou
tal momento, suscitado pelas
tardes que passava em casa
de sua prima Margarida Ben-
saúde, viúva do Barão Othon
de Bogaerde, escutando a
boa música lá de casa numa
aparelhagem, cuja óptima
qualidade ainda hoje recorda
a par da designação de Ba-
ronesa de Ranholas que,
com o mano Jorge, atribuíra à
bondosa senhora, cedendo à
sugestiva toponímia conju-
gada com um título que esta-
va mesmo a pedi-lo…
Pouco depois, numa leitura
de Maria João pires, teríamos
o Nocturno op. 9 No. 2 de
Chopin, enquadrado pela cé-
lebre descrição de Os Maias
em que Eça introduz a im-
pressiva paisagem revelando-
a a quem, deixando atrás o
belvedere de Seteais, desce a
rampa a caminho do terreiro e
olha o estupendo quadro,
desde o sopé da encosta até
às cúpulas da Pena, à medida

que a aproximação do arco vai
permitindo.
Referência aos tempos de
estudante da Faculdade de
Medicina de Lisboa, período
de lutas, de greves acadé-
micas, das paixões juvenis. E,
desse compósito quadro de
recordações, a estupenda
sugestão de audição de um
excerto de Paris e Elena de
Gluck, na voz ímpar de
Magdalena Kozená.
Ao fim e ao cabo, as memórias
musicais deste sintrense con-
fundem-se com as de quem,
na Música, ao longo da vida,
tem encontrado o mais pro-
pício dos ambientes pessoais
para a integração de atitudes,
acções, actividades outras,
não só leituras – que, no caso

de Eça, Vergílio Ferreira, Fer-
nanda Botelho ou Faure da
Rosa, considera matriciais –
mas também o cinema, recor-
dações da infância, como a
permanente presença das
flores, os jardins públicos de
Sintra ou as praias do Atlân-
tico, tão perto.
A terminar, faria uma alusão
ao que Sintra lhe ensinou, um
misto de cultura, beleza natu-
ral, o espírito de família, no
seio da qual mais não é do
que um manifesto elo de liga-
ção entre a geração dos seus
pais e a dos netos com quem
mantém conhecida e pública
cumplicidade, em articulação
com a educação moral e a
educação sem medo, para a
Liberdade que, como sabem

os mais familiarizados com a
sua obra literária, é tema
muito expressivo e caro ao
Prof. Daniel Sampaio.
Novamente invocando Cho-
pin, com uma Valsa, colocaria
nas mãos de Claudio Arrau,
verdadeiro demiurgo, o rema-
te da palavra que ganhara a
dimensão de poema ali criado.

Homenagem e emoção
Breve interrupção para ar-
ranjo de cena, na sequência
da qual o Senhor Presidente
da Câmara tomaria a palavra
para reflectir acerca das doze
edições do Festival que lhe
coube enquadrar no contexto
da presidência que está pres-
tes a terminar, iniciativa cul-
tural que, naturalmente, tam-

bém se cruza com a palestra
que acabáramos de escutar,
ao considerar, citando, que
“(…)não é, apenas, um singu-
lar evento musical, alheio a
toda esta realidade. A sua
continuidade no tempo, a sua
evolução e a sua relação com
o acontecer humano corres-
pondem a uma diversidade
cultural, desenvolvida e de-
sempenhada num espaço, no
qual se cruzam memórias,
identidades e patrimónios,
construídos num passado
saudoso, vividos num pre-
sente perspectivo e pro-
jectados num futuro de-
sejável (…)” permitindo-nos
este ano revisitações à genia-
lidade musical do espirito
oitocentista verdiano e
wagneriano e de Britten, um
singular compositor britânico
do século passado. A cele-
bração destas revisitações ao
esplendor musical europeu,
irá, decerto, mais uma vez,
interagir com o nosso univer-
so de sentimentos e de inter-
pretações, resultantes da
sublimação encontrada neste
lugar mágico de miscige-
nações de homens e natu-
rezas, de encontro de tempos,
tolerâncias e cumplicidades,
quer sejam elas vividas nas
musicalidades executadas,
quer se mostrem na monu-
mentalidade harmoniosa dos
espaços utilizados como
palco. (…)”.
E, não se eximindo ao mais
profundo envolvimento das
emoções pessoais, o Presi-
dente Fernando Seara apro-
veitaria a oportunidade para
expressar a importância de
Sintra para a construção do
seu próprio eu, afirmaria:
“(…) Permitam-me, ainda, e na
razão do que me sustenta na
identificação com este lugar
de Sintra, como uma das três
partes integrantes do meu
ser-homem, construído na
relação havida entre tempo e
momento, vividos em terras
beirãs de Viseu e de Lisboa
metropolitana, permitam-me
que deixe, aqui e agora, regis-
tado o meu sentimento de es-
perança, consolidado na
certeza do reconhecimento de
que este projecto, indepen-
dentemente das vicissitudes
encontradas no seu percurso,
será sempre criado e recriado
como intenção observável de
proporcionar às suas gera-
ções a oportunidade de
evocar memórias e perpetuar

consciências (…)”.

Homenagem e emoção
A finalizar, abrindo o caminho
para uma homenagem que tão
emotiva se revelaria, Fer-
nando Seara lembra que “(…)
A música serve de propósito
para vos falar de Daniel Sam-
paio, terapeuta que acredita
convictamente no poder da
arte como instrumento de
formação do indivíduo.
Referência nacional em vários
domínios culturais, desde a
escrita, à música, ao desporto,
não posso deixar de lembrar
o imenso contributo social de
Daniel Sampaio no pleno
exercício do magistério da
medicina, matriz de muitas
das suas obras de investi-
gação, de reflexão e de fun-
damento terapêutico exorta-
do na amplitude da sua pro-
dução literária, (…) a pulsão
e o vigor da escrita, tantas
vezes poética e empolgante,
mas dita com palavras que
têm o peso de uma longa
experiência clínica. Surpre-
endeu-nos sempre. Pertur-
bou-nos de vez em quando .
Com palavras que nos desas-
sossegam, que nos inquietam
e que simultaneamente nos
mobilizam e nos confortam.
E por aqui, sabemos todos
nós, passa o fundamental da
cidadania.
Sabemos também que Sintra
faz parte do seu «labirinto de
afectos». Por tudo isto, nos
juntamos em Sintra, reconhe-
cidos, para o agraciarmos
com a medalha de ouro muni-
cipal. Perante um percurso de
vida tão completo, que nos
acrescenta como portugue-
ses, que nos acrescenta como
sintrenses, a homenagem lhe
prestamos parece-nos pe-
quena, talvez singela, mas
representa, afinal, «tudo o
que temos cá dentro». Mes-
mo cá dentro! “
A terminar, não foi, como ha-
bitualmente acontece, o Prof.
Seara a rematar a cerimónia
mas, a seu pedido, bonito, ca-
ros leitores, muito bonito e
emotivo, o anterior Presidente
da República, Dr. Jorge Sam-
paio, irmão do homenageado,
colocar a condecoração com
que esta terra decidiu distin-
gui-lo. Que estupenda manei-
ra, esta de iniciar o Festival
de Sintra em 2013.

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga ortografia]

Momento final da conferência

A pedido de Fernando Seara, Jorge Sampaio coloca a medalha
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BRASIL NAS RUAS
DEVE SER EXEMPLO
PARA PORTUGAL
José Jorge Letria

Quando nada o fazia prever, os brasileiros começaram
a sair à rua para protestar contra coisas concretas e
para exigirem mudanças inadiáveis. A taxa de
crescimento anual de um dos BRIC, após a retirada
da situação de pobreza extrema de quase 30 milhões
de cidadãos, colocava-nos e coloca-nos perante

um grande país a desenvolver-se de forma imparável e
irreversível.
Todos sabemos como o Brasil é e sempre foi rico, mas também
ninguém ignora que é um dos países do mundo onde as
assimetrias sociais e económicas são mais gritantes e
aparentemente insuperáveis. Ser rico no Brasil significa ser
muito rico. Isso é visível no parque habitacional, onde os
condomínios fechados com grande aparato securitário
mostram a riqueza de quem muito tem, em contraste com a
vida difícil de quem vive ainda estado de carência.
O Brasil é um país imenso e fascinante, tanto do ponto de
vista cultural como do social, sendo o principal pilar da
lusofonia e da sua afirmação neste mundo globalizado, com
os seus quase 200 milhões de habitantes. Quem conhece e
gosta do Brasil e dos Brasileiros, como é o caso do autor
desta crónica, encara com grande expectativa a forma como
esta situação de protesto popular irá evoluir.
O que vale a pena salientar é que na origem desta grande
movimentação de massas em várias cidades do país estiveram
factores como o preço dos transportes públicos  e o custo
astronómico do processo de construção dos novos estádios
para o Mundial de Futebol. E é importante referir que o protesto
surge num país onde o futebol tem quase o valor de uma
religião e onde giram negócios gigantescos em torno deste
espectáculo e das suas figuras icónicas.
Os Brasileiros mais pobres vieram para as praças e ruas
manifestar a sua indignação e revolta com a forma como os
dinheiros públicos estão a ser utilizados e têm-no feito,
maioritariamente, de forma pacífica, de molde a serem ouvidos
e respeitados na sua acção cívica.
É bom que o governo português ponha os olhos no que se
está a passar no Brasil e perceba que a força da palavra que
brota da rua por vezes é quanto basta para que mudem
drasticamente os rumos da política e das políticas, sobretudo
quando elas estão erradas. Em Portugal, tornou-se evidente
que é difícil cavar ainda mais o fosso entre os decisores
políticos e o povo, sendo que têm sido principalmente as
vozes de respeitadas figuras do PSD a contribuir para o
evidente estado de isolamento do executivo de Pedro Passos
Coelho. Como estádios novos já temos e ainda estamos a
pagá-los, não faltam outros pretextos para que a rua volte a
fazer ouvir a sua voz, quando estamos a menos de um ano de
comemorar o 40º aniversário do 25 de Abril.
Como disse Martin Luther King pouco tempo antes de ser
assassinado, “lutar por aquilo que é justo não é só um direito,
mas também é um dever”. Os Brasileiros e os Turcos que não
querem ser islamizados à força têm vindo para as ruas para
mostrar que o protesto cívico fortalece a democracia e o
pluralismo. Em Portugal, é importante que os governantes
percebam que a legitimidade eleitoral deixa de funcionar
quando se perde claramente a legitimidade social.
Do mesmo modo que no Brasil se tornou evidente que o mundo
cor de rosa das telenovelas nada tem a ver com a realidade
intensamente contrastada da vida comunitária, é importante
que em Portugal os Portugueses tenham consciência de que
as opções que estão a ser feitas em nome deles estão a
hipotecar irremediavelmente o seu futuro e o dos seus filhos.
É nestas alturas que a rua deve fazer ouvir a sua voz, para que
não restem dúvidas a quem ainda as tenha.

Todos os presidentes das Assembleias Gerais de Sintra
pós 25 de Abril vão ser homenageados pela Câmara

Homenagem aos presidentes
da Assembleia Municipal de Sintra

OPINIÃO

Vai realizar-se um convivio na Amireira, nesta sexta-feira, 28
de Junho, véspera de S. Pedro.
A comissão organizadora convida os amigos a estarem
presentes.

São João das Lampas
Festa na Amoreira dia 28

As festas de S. Pedro nesta localidade iniciam-se no dia 28
(sexta-feira), com arraial pelas 18 horas, com quermesse e
bar, seguindo-se actuações musicais pela noite dentro.
No sábado, 29, prosseguem os festejos a partir das 15 h.
com jogos tradicionais e actuações entre outros da UNIQUE
– Queluz pelas 16h e Grupo de Cantares da Serra da Silveira,
pelas 17 horas.
À noite baile e actuação de artistas contratados.

Serra de Casal de Cambra
Festa de S. Pedro dias 28 a 30

No domingo 30, pelas 10.30m, missa, com a participação
dos cantares ARSCC e procissão com a fantarra de Belas.
No encerramento dos festejos a Orquestra Ligeira da Carris,
pelas 15.30 e Grupo de Cantares da ACRSA.
As receitas dos festejos destinam-se a apoiar a construção
da sede da associação recreativa e cultural da Serra de Casal
de Cambra.

O “Observatório Português dos Sistemas de saúde” (OPSS),
publicou o seu Relatório de primavera, intitulado “Duas
Faces da Saúde”, que veio a tornar visível, se assim
podemos dizer, o que já diversos analistas tinham dito,
nomeadamente as baixas de doentes nas urgências
hospitalares e centros de saúde, e que tinha levado alguns
especialistas na área médica a declarar “que os doentes
chegam às urgências bastante mais doentes do que num
passado anterior o que provoca mais despesas, e por vezes
situações já irremediáveis”, das quais as populações mais
carenciadas são os primeiros alvos, com a falta de
medicamentos e de cuidados médicos.Tendo em conta o
Relatório da OPSS, na Assembleia de Freguesia no dia 21
deste mês de Junho, em Agualva, a CDU propôs um texto/
Moção, e caso não muito vulgar, fez a unanimidade
(ninguém votou contra), só o PSD se absteve. O texto falava
de situações, por nós já referidas neste jornal, da falta de

Agualva
Relatório do “Observatório Português
dos Sistemas de Saúde” – 18 de Junho, 2013

médicos de família para 10 mil utentes, e da espera do novo
Centro de Saúde, que, apesar das promessas, tanto de
autarcas como de governantes, nunca foram cumpridas,
pagando a população de Agualva com a falta de condições
para a prestação dos cuidados médicos. A mesma fonte
partidária deu ainda conta de dois requerimentos, por si
apresentados, para se saber da parte da “Administração de
Saúde de Lisboa e Vale do Tejo” do andamento das obras
no Centro de Saúde (saber se se realizam ou não), como do
Secretário de Estado da Saúde acerca de uma plataforma
elevatória para os doentes com dificuldades de locomoção,
devido às barreiras arquitectónicas do edifício em que se
situa o Centro de Saúde de Agualva.Conclusão: Na
Freguesia de Agualva, nem os partidos do governo ousam
pôr em causa o “Relatório da OPSS”

José Santana Henriques

A AIRPL – Associação de Idosos Reformados e
Pensionistas de Lourel  vão festejar o dia de S. Pedro, a 28,
a partir das 19 horas com sardinhas e febras e convidam os
residentes e amigos.

Lourel
Festejos de S. Pedro

Municipal de Sintra no dia 28 de Junho, pelas 19 horas na
Sala da Palácio Valenças.

Polícia Sempre Presente
“Verão Seguro 2013”
A Divisão Policial de Sintra, deu início, no passado dia 15,
à Operação “Polícia Sempre Presente Verão Seguro 2013”,
prolongando-se a mesma até ao 15 de Setembro de 2013.
Os principais objectivos para a Operação são os seguintes:
• Manter a tendência de descida da criminalidade denun-
ciada na área de jurisdição desta Divisão Policial; • Combater
de forma eficaz crimes de furtos em residências e em interior
de veículos, característicos deste período; • Promover o
aumento do sentimento de segurança da população.
Para atingir os objectivos propostos, a Divisão Policial de
Sintra, durante esta Operação: • Intensificará a presença em
locais e períodos de maior aglomeração de pessoas,
nomeadamente em zonas comerciais e turísticas; • Manterá
uma visibilidade permanente nas zonas habitacionais; •
Intensificará a vigilância nos locais mais propícios aos furtos
em veículos; • No âmbito do lema “PSP – Portugal Safer
Place”, assegurará a colocação de folhetos informativos
em locais de interesse público, nomeadamente centros de
saúde, Esquadras, instituições bancárias, empresas de
transportes públicos, estacões da CP da Linha de Sintra e
de Meleças, entre outras; • No âmbito do projeto “Estou
Aqui”, agilizará a localização de crianças perdidas através

da distribuição gratuita de pulseiras, tornando mais rápido
o reencontro com os pais. As pulseiras em questão podem
ser adquiridas pelos pais em qualquer Esquadra da PSP,
sendo a sua activação feita através do link https://
estouaqui.mai.gov.pt/ com o preenchimento de um formulário
com os dados dos pais e das respectivas crianças.
Aproveitamos ainda a oportunidade para relembrar que,
através da INTERNET, será possível solicitar a guarda da
residência pela PSP, no âmbito do programa “Chave Direta”.
Poderão ser recolhidas mais informações em qualquer
Esquadra da PSP ou no site www.psp.pt.
Apelamos assim aos Sintrenses que entrarão de férias que,
antes de se ausentarem das suas residências, adoptem
alguns cuidados simples que podem evitar assaltos.
Neste sentido, a Polícia de Segurança Pública, aconselha:
• Trancar as janelas, portas e limpar as caixas de correio;
• Guardar todos os objectos na bagageira do veículo;
• Não ostentar de forma evidente objectos de valor;
• Nunca transportar grandes quantidades de dinheiro.
A Polícia de Segurança Pública através do Jornal de Sintra
deseja a todos umas Boas Férias!



HÁ MAIS DE 50 ANOS
AO SERVIÇO DOS SEGURADOS

e-mail: geral@micarioca-seguros.pt

SERVIÇOS CENTRAIS: Av. 29 de Agosto, 216-A • 2705-869 Terrugem SNT
Telefs. 21 961 23 50 - 21 961 68 47• Fax: 21 961 04 92

SUCURSAL: Av. da Liberdade, 43 • 2715-097 Pero Pinheiro
Telef. 21 967 20 25 - Fax: 21 927 02 37

SEDE SOCIAL:  Rua N.ª Sra. da Consolação, 107 - Assafora - 2705-449 S. João das Lampas
ENDEREÇO POSTAL: Apartado 4025 • 2706-908 S. João das Lampas

- Mediação de Seguros, Lda.- Mediação de Seguros, Lda.- Mediação de Seguros, Lda.- Mediação de Seguros, Lda.- Mediação de Seguros, Lda.
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Festejos em S. Pedro de Sintra mobilizam
milhares de sintrenses e forasteiros

Pão com chouriço saloio – uma das iguarias da festa

Musica anima todas as noites dos festejos

Feira de artesanto fotos: ventura saraiva

eira do artesanato,
carroceis para crian-
ças e adultos, doça-
ria caseira, bebidas
frescas, espectácu-

Todos os caminhos vão dar, desde o dia 21 até ao dia 29 (sábado), ao largo da feira, em S. Pedro de Sintra.  Com larga tradição, os festejos atraem os
visitantes pela diversidade do programa e ainda pelo facto de no dia 29 de Junho ser dedicado a São Pedro, padroeiro da freguesia de S. Pedro de
Penaferrim e considerado o “Dia do Município”.

los musicais, e as famosas
tasquinhas de comes-e-be-
bes, com os petiscos da épo-
ca, salientando-se as sardi-
nhas, as entremeadas de por-
co, e outras especialidades
que cada um vai requintando
para atrair mais clientes,
constituem a tentação de
muitos forasteiros e muníci-
pes do concelho de Sintra
durante os nove dias que
duram os festejos. No dia da
abertura (sexta, 21) houve
uma enchente nocturna para
assistir à actuação do “One
Vision” com o Tributo a
Queen. Os restaurantes, uns
mais que outros, já fun-
cionavam em grande ritmo,
com destaque para o repre-
sentante da Comissão de
Festas de Nossa Senhora do
Cabo Espichel em S. Pedro de
Penaferrim 2014/2015 que
acolheu uma vasta comitiva
do candidato à Câmara Muni-
cipal de Sintra, Pedro Pinto.

Rogério Charraz,
a grande figura
do programa das festas
Com as tardes um pouco
“mornas” em termos de pro-
gramação, a noite vale sobre-
tudo pela animação e pelos
artistas e conjuntos que

F

Carroceis e carrinhos de choque fazem a delicia de miúdos e graúdos

sobem ao palco. Depois da
Banda 4.ª Audição e Trio
Cadmira (dia 22), Trio Ma-
ravilha (23), e Convergência

(dia 24). À hora do fecho
desta edição (3.ª feira), o
consagrado Conjunto Ténis
Bar desafiava os amantes da

música de baile e dos dança-
rinos para uma noite caliente,
de acordo com as elevadas
temperaturas que esta sema-

na se fizeram sentir em todo o
país. Na 4.ª feira, dia 26, José
Manuel Concha sobe ao
palco para cantar os seus

êxitos e de outros artistas,
trazendo sempre à memória
dos saudosistas, os bons ve-
lhos tempos de “Os Con-
chas”. Dia 27, é a vez de Kás-
sio apresentar o seu melhor
repertório.
Porém, e em termos de cartaz,
a grande figura dos festejos,
é sem dúvida Rogério Char-
raz, um dos artistas emer-
gentes da música nacional e
que actua no “Dia do Muní-
cipio”, ou seja, esta sexta-
feira, dia 28. Para o encerra-
mento, sábado, dia 29, foi
escolhido o Conjunto Ex-
band, prometendo grande
animação até ao virar dos
ponteiros para um novo dia,
porque como diz o povo;
“nem só de pão vive o Ho-
mem”…

VS
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DOCUMENTAÇÃO
PAPELARIA

Estrada de Mem Martins,
n.º 177

 219 218 132

SEGUROS
BRINDES

JÚLIA

PUB.

Dia de Sintra

ELECTRO MAGALHÃES
Gerência: Domingos O. Magalhães

Rua Carlos Gomes, 20 A • Casais de Mem Martins
Telef. 21 921 33 46

ELECTRODOMÉSTICOS
MÓVEIS E ESTOFOS

Junta de Freguesia de Algueirão-Mem Martins encerra ciclo “A Floresta, A Água
e A Juventude” com centenas na Quinta Santa Teresinha

G. DUARTE & POÇAS, LDA.G. DUARTE & POÇAS, LDA.G. DUARTE & POÇAS, LDA.G. DUARTE & POÇAS, LDA.G. DUARTE & POÇAS, LDA.

»Madeiras e Materiais de Construção«

»Material Eléctrico » Ferramentas

» Ferragens e Drogas » Utilidades » Etc.

SEDE:SEDE:SEDE:SEDE:SEDE: Rua Elias Garcia, 29 - 2735-261 Cacém
Telefs. 21 918 88 50/9 - Fax. 21 914 54 13
FILIAL:FILIAL:FILIAL:FILIAL:FILIAL: Rua do Zambujal, n.º 8 - 2725-472 Mem Martins
Telefs. 21 921 00 21 - Fax: 21 921 52 55

Jogo Matraquilhos Humanos faz sucesso no evento

dia 29 de Junho, dia de S.
Pedro, é, hoje em dia, o dia
do Município de Sintra. O
Dia de Sintra. Cada terra
celebra, em dia próprio, o

Fernando Seara

O
“seu dia”. Nele se sente a história.
Nele se vive o presente. Nele se
projeta o futuro.
Durante doze anos senti e vivi, em
Sintra, cada 29 de Junho. Com a con-
vicção que me empenhei por Sintra
e pelos Sintrenses. Cometi erros. É
certo. Não agradei a todos. É indis-
cutível. Diria natural e essencial na
vivência democrática. Mas dedi-
quei-me, com paixão e dedicação, a
Sintra e às suas gentes. Nas suas
saudáveis diferenças. Com pluralis-
mo reconhecido e assumido.
Nestes instantes finais, e nesta se-
mana em que uma vez mais se co-
memora o dia de S. Pedro, deixo-lhes,
com nota de despedida, as palavras
que proferi, nestes dias, na cerimó-
nia de entrega do prémio da Asso-
ciação Portuguesa de Escritores ao
Ricardo Araújo Pereira. São pala-
vras em que junto memória e re-
conhecimento, testemunho e exem-
plo, fatos e atos.
“Constitui, para mim, uma satisfa-
ção muito particular, participar na
entrega deste prémio ao Ricardo

Araújo Pereira. Desde logo, porque
é inteiramente merecido; depois,
porque o distinguido foi meu aluno
e, finalmente, porque nos unem
valores forte e perenes, daqueles
que não se apagam jamais.
O Ricardo Araújo Pereira foi o per-
cursor da revolução do humor e da
escrita humorista em Portugal nes-
tes últimos dez anos. Com os “Gatos
Fedorentos”, soube recrear a serie-
dade e a importância do humor,
afastando-se dos clichés gastos da
piada fácil, da grosseria, dos jogos
de palavras e de alguma sordidez
com que se foi tentando fazer rir em
Portugal. Ao contrário, regressou à
preparação de textos cuidados, da

caricatura depurada e atenta, dos
“bonecos” feitos a partir dos prota-
gonistas do nosso espaço público,
num sentido crítico implacável, con-
tundente, mas não ofensivo. De-
pois, a sua propensão natural para
a comicidade, que foi cultivando, foi-
lhe propiciando a ferramenta vital
para o seu sucesso e, há que dizê-
lo, fatal para as suas “vítimas”.
O humor torna aquilo que hoje
parece sério e respeitável no ridículo
e grotesco de amanhã.
De uma penada, o humor pode des-
truir os poderosos e os enfatuados,
tornando-se, assim, no pão de vin-
gança dos pobres, como maravilho-
samente nos mostrou Charlie
Chaplin.
Mas o humor é também uma arte di-
fícil e efémera, devora-se a si próprio
e desgasta até ao osso o humorista.
Por isso é preciso muito trabalho,
muito saber e muito talento para que
o artista que trabalha o humor
consiga durante anos manter a sua
eficácia, a surpresa e o impacto junto
do público.
O país, habituado a um humor ingé-
nuo e malandrote, mergulhou a certa
altura na graça fácil, no trocadilho
banal, na grosseria por vezes
escatológica.
Foi aí que o Ricardo surgiu como
um copo de água fresca na comuni-

cação portuguesa, conquistou um
espaço novo de absurdo e inteligên-
cia onde tem exercido em liberdade,
o talento e a independência que lhe
permitem ser hoje uma voz que não
se esgota na anedota, põe a nu a
mentira disfarçada e o pechisbeque
político, faz rir e faz também pensar.
Humor dito e humor escrito, dife-
rente, culto, delicado, cortando a
direito como um bisturi de médico,
servido por uma escrita limpa,
cuidada e eficaz.
A preocupação do Ricardo não é,
assim, fazer rir, por fazer rir. É utilizar
o riso como uma munição crítica, de
censura, de denúncia e de interven-
ção no debate público, defendendo
convicções que sempre foram as
suas e atacando o que de incaracte-
rístico e improprio tem a política ou
o exercício do poder. Não estamos,
pois, perante um mero comediante
que entretém, enche salas de es-
petáculos e esmaga em audiências
com as suas participações televisi-
vas. Estamos, mais do que isso, pe-
rante um homem multifacetado que
utiliza as suas várias facetas para
intervir no espaço público, sem
cedências fáceis ou oportunas, nem
complacências ou simpatias.
O que aqui nos reúne é a obra escrita
já produzida, constante de centenas
de crónicas, algumas memoráveis.

E esse respeito pela língua portu-
guesa, essa aproximação à sátira so-
cial novecentista, revisitada, merece,
e é razão suficiente para a justa
atribuição deste prémio.
Imagino o que este discurso e, por-
ventura, esta cerimónia, lhe estará,
a ele Ricardo, a sugerir. Temo de
pensar o estímulo erosivo que esta-
rá a brotar daquela cabeça. Pro-
tejamo-nos do que aí vem…. Não
perderá, seguramente, a oportuni-
dade de glosar este jeito muito
português de encomiar e premiar…
Mas, meu caro Ricardo, faço recor-
dar que fui seu professor. Tive esse
imenso prazer. Porque ele já era um
pouco assim. Já se pressentia na-
quele olhar – é o mesmo de hoje -
que preparava a palavra demolidora
da discordância. Por isso, tento
acolher-me nessa esperança, fugaz
é certo, de que o nosso passado de
professor aluno me poupe.
Caso não seja suficiente, faço
recordar a pública circunstância de
sermos consócios. E se o nosso
Clube comum é o espelho da
tolerância própria dos campeões, a
ela apelo e exaro a recordação para
memória futura. Entre benfiquistas
pode discutir-se o treinador, mas
nunca o País. Ou será o
contrário?...”

foto: ventura saraiva

Sob o tema “Juventude em
Movimento”, a Junta de Fre-
guesia de Algueirão-Mem
Martins encerrou o ciclo de
2013, “A Floresta, A Água e
A Juventude” um evento
intergeracional. O Parque
Urbano da Quinta de Santa
Teresinha, em Mem Martins,
acolheu no sábado, dia 22, um
conjunto de actividades,
desde os insufláveis, esca-
lada, rapel, carrinhos movidos
a energia solar, jogos tradi-
cionais, póneis, cama elás-
tica, e muitas outras pro-

postas que envolveram cen-
tenas de crianças e encar-
regados de educação. A tarde
foi assim passada em ani-
mado convívio e amizade, que
começou com a exibição da
Marcha da Voz do Operário,
o que deixou satisfeitos os
seus organizadores. Jacinto
Domingos, vogal do Pelouro
da Cultura, sublinhou ao JS
que “foram superadas as
nossas melhores expectati-
vas quanto à adesão do
público, num dos locais que
melhor se presta para estas

actividades. Esta é a grande
iniciativa que encerra este
projecto, mas que não se
esgota hoje, já que está
programado o Estágio de
Verão nos Bombeiros, e a
inauguração no parque da
antiga Quinta do Buttler, de
um equipamento destinado à
actividade física da população
sénior. Estamos por isso
muito satisfeitos com o êxito
conseguido».

VS
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A Alagamares
promove  nos dias
29 de Junho e dia
7 de Julho um pas-
seio diferente na
Serra de Sintra,
por muitos ainda
desconhecidos.
Está programado a
ida  ao Convento
e Capela da Nossa
Sra. da Peninha e
haverá lugar um
passeio de cerca
de 6 km até ao
Maciço granítico
de Adrenunes,
onde se poderá
apreciar uma das
mais belas paisagens da Serra de Sintra, contemplando pelo
meio, o verde mais puro da serra, o cheiro da flora da Primavera,
e quem sabe vislumbrar a nossa fauna, incluindo as famosas
águias de Boneli.
Os organizadores convidam amigos e famíliares a passar um
dia diferente.
O local de encontro é o Parque de estacionamento da Peninha
às 15.00 horas (largo que fica junto da estrada principal antes
da subida para o Convento).
Coordenadas ( 38.769226 - 9.459009 ).
Horários previstos: Encontro - 15.00. Inicio da Caminhada :
15.20. Fim da Caminhada: 18.15. Fim das Actividades :19.00
É necessário levar: Roupa e calçado confortável para
caminhada, água e comida q.b. e 1 esferográfica;  Sorrisos e
boa disposição. Preço de todas as actividades: 6 Euros
Info Line : 914175398
Inscrições, dúvidas, reservas para: danielsintra@hotmail.com

NOTA: As crianças são da inteira responsabilidade dos
adultos que as acompanham.

Caminhada
ao Mosteiro e Capela
da Peninha em Sintra

na penúltima prova
da 31.ª Edição do
Troféu CMO-Corrida
das Localidades,
realizada no domin-

Atletismo – 31.º Troféu CMO 2013 Corrida das Localidades

Catarina Fernandes (Casa Benfica
no Algueirão) vence na Lage

E
go, dia 23, na localidade da
Lage (Porto Salvo), Catarina
Fernandes, da Casa Benfica
no Algueirão chegou à vitória
no escalão de Juvenis femi-
ninos, depois de várias pre-
senças no pódio em várias
corridas já realizadas, quer no
torneio de Oeiras, quer no de
Sintra, competições que fa-
zem parte do calendário con-
junto dos dois municípios,
aos quais se junta Cascais
que já concluiu o seu quadro
competitivo deste ano.
No “7.º Grande Prémio Ribeira
da Lage”, Catarina Fernandes
bateu outras duas atletas
sintrenses, com o pódio mes-
clado com outros emblemas
concelhios; Diana Almeida
(JOMA), foi 2.ª classificada,
e Carolina Branco (URCA-
União Recreativa da Abru-
nheira) fechou os lugares do
pódio.
Todavia, os êxitos sintrenses
não se ficaram por este resul-
tado, uma vez que Sofia Makiesse
(JOMA) ganhou nos Infantis femininos,
e Rosa Carita (C.C.D. Sintrense) nas
veteranas F50.
Colectivamente, venceu o NúcleOeiras/
SportZone que somou 438 pontos, com
a JOMA (8.ª) a posicionar-se na tabela
classificativa como a melhor represen-
tante do concelho de Sintra na com-

Catarina Fernandes sobe ao mais alto lugar
no pódio em Juvenis

foto: ventura saraiva

petição.

Casa Benfica no Algueirão soma
terceiro triunfo consecutivo
Na classificação por equipas “EXTRA-
CONCELHO”, a Casa Benfica no Al-
gueirão que já havia garantido o triunfo

na competição deste ano,
terminou no 10.º lugar, refor-
çando a pontuação final do
31.º Troféu CMO-Corrida das
Localidades, somando agora
1.539 pontos, bem distante do
2.º classificado, o Desportivo
de Monte Real (Cascais) que
conta com 938. É a terceira vi-
tória consecutiva da colecti-
vidade encarnada presidida
por Avelino Almeida, no
quadro competitivo oeirense,
numa hegemonia que aumen-
ta de ano para ano.
Na luta pelo terceiro lugar,
está a Associação Desportiva
Recreativa e Cultural Mente
Traquina do Casal do Cotão
de S. Marcos que tem 866
pontos, uma vantagem de 73
pontos sobre o Sporting Clu-
be da Reboleira e Damaia (793)
e que deverá ser mais que
suficiente para a derradeira
prova a realizar no próximo
domingo, dia 30, numa orga-
nização do Linda-a-Pastora
Sporting Clube.
Registe-se que a competição
“EXTRA-CONCELHO” tem
já um total de 51 (!) equipas
no quadro de pontuação,

entre elas, a URCA, já vencedora por
uma vez do Torneio de Oeiras. Está num
honroso 7.º lugar (579 pontos), bem à
frente da A.A. Pego Longo (11.ª), JOMA
(13.ª), e CCD Sintrense (14.ª), isto para
referir as melhores entre as 15 mais
pontuadas até ao momento, no mais
antigo troféu de atletismo pedestre que
se realiza em Portugal.                         VS

Com uma nova direcção,
liderada por Orlando Gomes,
o Real Sport Clube, que
desceu dos nacionais, da
época transacta, para os
regionais, vai competir este
ano no novo campeonato que
tem a designação de “Pró-

Real Sport Clube prepara época 2013/2014
João Silva continua a orientar os seniores
António José Nacional “organizado pela

Associação Futebol de
Lisboa. O clube da cidade de
Queluz, já está a trabalhar com
afinco, na tentativa de
contratar novos valores para
equipa, já que o plantel sénior
levou uma razia. Dentro de
duas semanas, haverá novi-
dades. De partida, estão os

seguintes jogadores: André
Martins, Ladeiras e Caramelo,
rumam a Singapura, Miguel
Cardoso (Sporting),Tomás
Costa (Belenenses),Jibril
(Inglaterra),Ventura (Lou-
rinhanense), João Araújo e
João Ascenso. Entretanto, o
ex-técnico do Atlético Clube
do Cacém, e um dos melhores

treinadores do futebol
distrital, José Carlos Pires, vai
acumular as funções de
Secretário Técnico. O prof.
Pedro Saraiva, fará parte da
equipa técnica. O campeo-
nato terá início no dia 22 de
Setembro de 2013.

Consumada a saída de Bruno
Baltasar, ao que tudo indica
para o Atlético Clube de Portu-
gal, a direcção do Sport União
Sintrense já chegou a acordo
com Rui Gregório, ex-treina-
dor da equipa de Juniores A,
de “Os Belenenses” para

Sintrense prepara nova época no futebol
Rui Gregório é o treinador

orientar o plantel de seniores
na época que se avizinha.
O novo técnico, com a idade
de 44 anos, iniciou a carreira
de treinador no Odivelas em
2004/2005, depois de um
passado brilhante como joga-
dor no clube de Belém onde

militou seis épocas consecu-
tivas. Passou pelo Vitória de
Setúbal, Tirsense, e Felguei-
ras, tendo regressado ao
restelo na época de 1998/99.
Terminou o seu percurso de
jogador no Atlético Clube de
Portugal no ano de 2004, e co-

mo treinador fez uma expe-
riência em 2010, no estran-
geiro, ao orientar em Angola,
o Clube Recreativo da Caála.

VS

Hóquei – Nacional feminino (fase final)
“Lobinhos” bate (7-2)
o Benfica
O Sport Lisboa e Benfica perdeu a liderança da Fase Final do
Campeonato Nacional de Seniores Femininos de Hóquei em
Patins – Apuramento do Campeão, ao perder por 7-2, no
pavilhão desportivo de Vale de Lobos, frente ao Grupo
Recreativo “Os Lobinhos”. No desafio realizado, no dia 22
(sábado), a superioridade do conjunto da freguesia de Almar-
gem do Bispo foi enorme, não dando hipóteses às encarnadas
de evitar a derrota.
Já sem possibilidades de chegar ao título de campeão nacional,
ceptro que já conquistou no passado recente, as “lobinhas”
receberam o Benfica com a maior expectativa quanto a um
bom resultado, até porque havia contas a acertar entre ambas,
dado o resultado da 1.ª volta em que a formação da Luz venceu
por 2-1. A equipa encarnada precisava de vencer, ou no mínimo
empatar para não perder a liderança da prova, e não deixar
para o decisivo encontro com o Turquel toda a pressão
competitiva. Todavia, à medida que o jogo foi decorrendo, as
“lobinhas” foram ganhando ascendente, e a forma como
chegaram aos golos não deram a mínima possibilidade ao
Benfica de evitar a derrota por números bem dilatados.
Inês Vieira, com um “hat-trick” foi uma das figuras da partida,
com Tânia Freire a bisar na partida. Margarida Florêncio, e
Inês Raimundo apontaram os restantes golos, enquanto Sónia
Silva, e Marta Vieira marcaram para o Benfica.
Na próxima jornada (dia 29), “Os Lobinhos” volta a jogar em
casa e recebe, o HC Carvalhos.
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Torneio Jovem de Ténis de Mesa na Escola Mestre Domingos Saraiva

Vítor Estrelo (EMDS) eleito “atleta-revelação”

AGENDA
Sintra – 2.ª Caminhada Con-
tra a Fome da Santa Casa da
Misericórdia de Sintra
Quando: 7 julho, 8h. no esta-
cionamento do Hotel Penha
Longa
Informações: 219239270
Valor da participação: 5 euros
e 1 produto alimentar (crian-
ças até 12 anos não pagam)

Almargem do Bispo – II
Grande Prémio de Atletismo
Almargem do Bispo
Benjamins - 1000m; Infantis -
1800m; Iniciados - 2500m;
Juvenis e seniores - 4000m;
Corrida Geral - 9800m.
Quando: 21 julho, 9h.
Inscrições até 16 julho
Contacto: 21 926 70 80

s atletas divididos
em dois escalões,
escalão A (10/12
anos), e escalão B
(13/15 anos), pro-

 A Junta de Freguesia de São
Marcos (Agualva-Cacém) em
parceria com a Associação de
Ciclismo de Lisboa, e FPC/
UVP, promoveu no dia 22 (sá-
bado), a 3ª prova de ciclismo
feminino da “TAÇA de Por-
tugal – Ciclismo a Fundo

Vítor Estrela – Prémio Revelação da EMDS

Realizou-se no dia 16 (domingo), no pavilhão desportivo da Escola Mestre Domingos Saraiva, no Algueirão, o 1.º Torneiro Jovem MDS, em Ténis de
Mesa, evento que contou com a participação de 12 colectividades dos distritos de Lisboa, Setúbal e Santarém, num total de 34 equipas, representando
as colectividades: Bombeiros Voluntários de Alverca, Sporting Clube de Tomar, Banheirense, União Recreativa do Dafundo, Leões de Porto Salvo, União
Piedense (GMUP), Vitória Clube de Lisboa, Pinhal Vidal, Escola FreiGonçalo Azevedo, Caixeiros (Santarém), e as sintrenses, São Marcos, e Escola Mestre
Domingos Saraiva.

O

Ténis de Mesa

porcionaram um movimen-
tado domingo de prática
desportiva que se prolongou
até perto das 22 horas.
No plano competitivo, e em-
bora os resultados não cons-
tituíssem o fundamental da
iniciativa, é justo destacar os
melhores classificados que
foram os seguintes: Escalão
A; 1.º Leões de Porto Salvo;
2.º Sporting de Tomar; 3.º
Caixeiros; 4.º Escola M.D.
Saraiva.
Escalão B: 1.º São Marcos;
2.º Sporting de Tomar; 3.º
Banheirense; 4.º Caixeiros.
Melhor atleta do torneio no
escalão A: Jorge Cruz Júnior,
Vitoria Clube de Lisboa.
Melhor atleta do torneio no
escalão B: Tiago Ferreira,
Sporting Clube de Tomar.
Foi ainda atribuído um pré-
mio interno ao atleta que mais
se distinguiu neste «ano ze-
ro» do ténis de mesa na
Escola Mestre Domingos
Saraiva, tendo este prémio

sido atribuindo a Vítor Estre-
lo, como “Atleta Revelação
2012/2013”

Projecto dinamizado
por Nélson Silva
marcado pelo sucesso
Neste torneio promovido pe-

la Associação de Pais e En-
carregados de Educação da
Escola Mestre Domingos
Saraiva, é essencial uma re-
ferência ao grande dinamiza-
dor do projecto de Ténis de
Mesa na Escola Mestre Do-
mingos Saraiva, Nelson Silva,
que com a sua perseverança

e força de vontade, conse-
guiu reunir um grande grupo
de atletas que seguramente irá
dar que falar já na próxima
época, ano de estreia em com-
petições federadas e esco-
lares.
No sucesso deste evento, a
organização destaca ainda o

apoio da Direcção do Agru-
pamento de Escolas Mestre
Domingos Saraiva, e de um
conjunto de empresas e ou-
tras colectividades que atra-
vés do seu contributo via-
bilizaram a iniciativa, relevan-
do ainda o envolvimento dos
membros dos órgãos sociais

da Associação de Pais e En-
carregados de Educação da
Escola Mestre Domingos
Saraiva (EMDS) que foram
incansáveis na concretização
de mais este projecto.

Ciclismo – Taça de Portugal Feminina em S. Marcos

Beatriz Lopes vence em Cadetes
2013”, num traçado entre a
zona antiga e a Urbanização
de S. Marcos- Centro Lúdico
Carlos Paredes.
Daniela Reis (ACD Milha-
rado) dominou por completo
a corrida de Elite ganhando
com 6m51s de vantagem so-

bre a segunda classificada,
Celina Carpinteiro (Ouribike/
Ouriquense). Ana Azenha
(CC Bairrada) fechou o pódio,
a 9m49s da vencedora, segu-
rando, assim, a liderança do
troféu.
 A corrida de juniores decidiu-

se num sprint a duas, depois
de 58,2 quilómetros de
competição. Marisa Santos
(CDC Navais/Póvoa de
Varzim) seria a primeira,
batendo Ana Silvestre (Clube
XELB), e reforçando o co-
mando nesta categoria. A

terceira, a 9m41s, foi Ana
Lopes (Ouribike/Ouriquen-
se), com a sua irmã, e colega
de equipa, Beatriz Lopes, a
vencer destacada a corrida de
Cadetes, que teve um total de
48,5 quilómetros.

A Selecção Nacional/Liberty Seguros de BTT na
vertente XCO, competiu entre os dias 20 e 23, em
Berna (Suiça) no Campeonato da Europa de cross
country olímpico (XCO), com mais uma estreia de
um representante do concelho de Sintra no mapa
das internacionalizações. João Cabral, do Sport
União Colarense integrou a equipa de juniores, e
apesar das adversidades, com dores abdominais
durante a prova, conseguiu chegar ao final no 35.º
lugar, a 8m44s do alemão Lukas Baum, que se sagrou
campeão europeu, diante do italiano Gioele
Bertolini, segundo, a 1m21s, e do dinamarquês Niels

Atleta do Sport União Colarense

João Cabral estreia-se no Europeu XCO

João Cabral com estreia positiva
na selecção nacional

Rasmussen, terceiro, a 1m33s. O outro
representante luso, João Santos, terminou no 55.º
lugar, a uma volta do vencedor, depois de ter ficado
envolvido numa queda, logo à partida, que lhe
condicionou o desempenho.
«Esperávamos um pouco mais, embora a queda
do João Santos e o problema físico do João Cabral
ajudem a compreender o resultado de ambos”,
afirmou o seleccionador nacional, Pedro Vigário
reconhecendo que os atletas podem fazer mais e
melhor ao serviço da equipa das quinas.
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DESPORTO

“IX BTT Terrugem” com data marcada para o dia 8 de Setembro

Esperados oitocentos participantes
para os 3 níveis de dificuldade

MARCAÇÕES: TELEF. 21 961 59 88 • Estrada Nacional 247 – 2705-869 Terrugem Snt • geral@autoprazeres.com • www.autoprazeres.com

AUTOPRAZERES LDA REPARADOR AUTORIZADO CITROËN

e MULTIMARCASe MULTIMARCASe MULTIMARCASe MULTIMARCASe MULTIMARCAS

SERVIÇOS A BONS PREÇOS
PNEUS • MECÂNICA • ELECTRÓNICA / ELECTRICISTA • BATE CHAPA • PINTURA

PUB.

m vídeo promo-
cional do evento,
abriu o programa
de apresentação da
“IX BTT Terru-

A mais de dois meses e meio de distância, já está em marcha, a 9.ª Edição do “BTT Terrugem”, sendo esperados 800 participantes, o número limite
imposto pela organização. Com data marcada para o dia 8 de Setembro, com início às 9 horas o evento foi apresentado publicamente à imprensa e
convidados, no dia 21 (sexta-feira), no Salão Nobre da Junta de Freguesia da Terrugem um dos parceiros da ARBIT – Associação Recreativa de
Bicicletas da Terrugem. A ocasião foi aproveitada pela autarquia para inaugurar um pequeno espaço que servirá de Sede à nova associação de
utilizadores de bicicleta, nas várias vertentes do transporte mais ecológico do Planeta.

U
gem”, uma iniciativa que cres-
ceu exponencialmente desde
a primeira edição em 2005,
acompanhando a evolução
do número cada vez maior de
utilizadores de bicicleta, quer
nas vertentes competitiva, de
puro lazer, ou mesmo, de meio
de transporte. O segundo
domingo do mês de Setembro
acolherá assim na Vila da
Terrugem, largas centenas de
participantes, aos quais se
juntam amigos e familiares,
elevando o número de visi-
tantes para mais de um milhar,
dinamizando a economia
local, e abrindo portas a
novos apoiantes das BTT. A
1.ª Fase das inscrições, com
taxas mais reduzidas, decorre
até ao dia 31 de Julho, e a 2.ª
Fase, de 1 de Agosto até ao
dia 2 de Setembro. O evento
é dividido em três vertentes;
um “Raid” com 60 km., um
“Passeio” de 35 km., e outro
de 15 Km., destinado a grupos
e/ou famílias. Saliente-se que
o valor das taxas dos inscritos
dos grupos de senhoras e
crianças até 12 anos, reverterá
integralmente em benefício
da Corporação de Bombeiros

Terminou a edição de 2013, do Troféu de Sintra em BTT na
vertente de XCO, promovido pela Divisão de Juventude e
Desporto da Câmara Municipal de Sintra, em parceria com
clubes e juntas de freguesia. A derradeira etapa realizou-se
no dia 16 (domingo) em Rio de Mouro, e foi ganha

Voluntários de Sintra.

ARBIT é a mais
recente associação
desportiva do
concelho e aposta
nas BTT
Fundada oficialmente no dia
05-04-2013, a ARBIT – Asso-
ciação Recreativa Bicicletas
da Terrugem é a mais recente
associação desportiva do
concelho de Sintra, e resulta
de um conjunto de entusias-

tas do ciclismo nas várias
vertentes das duas rodas, e
começou há nove anos atrás
de forma informal. A orga-
nização do evento “BTT
Terrugem” e a dimensão que
foi conquistando, levou os
seus membros a responder
afirmativamente ao desafio
lançado o ano passado pelo
vice-presidente da autarquia,
Marco Almeida, também
responsável pelo pelouro da
Juventude e Desporto, no
sentido de legalizar toda a
estrutura, um processo con-
cluído no início deste ano e

que contou com o apoio da
Junta de Freguesia da Ter-
rugem que cedeu um dos es-
paços integrados no campo
de futebol da localidade e
onde actualmente se realiza a
feira da Terrugem. No final da
apresentação do evento, foi
inaugurado oficialmente a
sede da ARBIT, numa ce-
rimónia em que participaram
Marco Almeida, pela Câmara
Municipal de Sintra, Vítor
Branquinho, pela Associação
de Ciclismo de Lisboa, José
António do Paço, presidente
da junta de freguesia, e José

Mesa de Honra que presidiu à apresentação da IX BTT Terrugem

José Cavalheiro, presidente da ARBIT na inauguração
da pequena sede cedida pela junta de freguesia

Troféu de Sintra em BTT 2013

Colarense ganha em Rio de Mouro
colectivamente pelo Sport União Colarense que somou o
mínimo de pontos (3). No 2.º lugar classificou-se, a Escola
BTT Rio (4 pontos), e a fechar o pódio, o GD Volta da Pedra
(Setúbal), também com 4. O Sport União Sintrense, com 10, foi
4.º, e a Homebike/GDM/Escola Alexandre Ruas que somou 14

pontos, acabaria no 5.º lugar.
Individualmente, e nas corridas de Elite, as vitórias foram
para, João Pereira (Jorbi Test Team), e Ana Valido (Homebike/
GDM/Escola Alexandre Ruas).

Cavalheiro, presidente da
direcção da colectividade
terrugense. De resto, estes
foram os elementos que mar-
caram presença na Mesa de
Honra, numa sala com muitos
convidados, desde autarcas,
atletas, e patrocinadores da
iniciativa.
Ao entardecer, realizou-se
um passeio de bicicleta “Lus-
co-Fusco”, que juntou cerca
de meia centena de parti-
cipantes, terminando com um
“jantar solidário” aberto a
todos os interessados.
Releve-se ainda o facto da
“IX BTT Terrugem” incluir

no traçado principal a passa-
gem pela Serra de Sintra, num
apoio da empresa, Parques de
Sintra Monte da Lua, que a
par da autarquia sintrense,
Federação Portuguesa de Ci-
clismo/UVP, Junta de Fregue-
sia da Terrugem, e Bombeiros
Voluntários de Sintra, consti-
tuem o leque de apoios insti-
tucionais ao evento que con-
ta ainda com dezena e meia de
“sponsor’s”, a grande maioria
da região saloia de Sintra.

Ventura Saraiva

fotos: ventura saraiva
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

COMUNICAÇÃO PRÉVIA DOS DOCUMENTOS DE TRANSPORTE
À AUTORIDADE TRIBUTÁRIA

CALENDÁRIO FISCAL JULHO DE 2013
DATA

LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

A partir
do dia 1

Até o dia
10

Até o dia
25

Até o dia
15

Até o dia
22

Até o dia
31

IRC – Primeiro pagamento por conta relativo a 2013.
IRC – Primeiro pagamento adicional por conta da derrama estadual relativo a
2013.
IMI – Pagamento da 2.ª prestação se o valor total for superior a  500,00.
IS – Pagamento da 2.ª prestação sobre prédios urbanos de VPT >   1.000.000.
IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação.
Modelo 30 – Entrega da declaração modelo 30 por transmissão electrónica de
dados.
Modelo 31 – Entrega da declaração modelo 31 por transmissão electrónica de
dados.
Modelo 38 – Entrega da declaração modelo 38 por transmissão electrónica de
dados.
IVA – Pedido de restituição IVA suportado noutro Estado Membro ou país terceiro.

Início da comunicação prévia à AT dos documentos de transporte.

IVA – Envio da declaração periódica modelo A mensal.
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração de Remunerações.
IRS – Envio da Declaração Mensal de Remunerações - AT.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto Nacional de Estatística.
IES – Entrega da Informação Empresarial Simplificada por transmissão electrónica
de dados.

Até dia
19

Envio das COPE ao Banco de Portugal. Declaram-se os valores de Junho.

SEGURANÇA SOCIAL – Pagamento das contribuições.
IVA – Envio da Declaração Recapitulativa.
IRS – Entrega das quantias retidas.
IRS – Primeiro pagamento por conta dos independentes (Cat.B), relativo a 2013.
IRC – Entrega das importâncias retidas.
IMPOSTO DO SELO – Entrega do imposto cobrado.

Comunicação dos elementos das facturas à Autoridade Tributária.

Comunicação através de serviço telefónico automático

Entra em vigor no próximo dia 1 de Julho a obrigatoriedade
de comunicação prévia à Autoridade Tributária dos
documentos de transporte antes do início da circulação
dos mesmos. Esta comunicação não é obrigatória para
os sujeitos passivos que, no período de tributação
anterior, para efeitos dos impostos sobre o rendimento,
tenham um volume de negócios inferior ou igual a  100
000, ou quando o destinatário ou adquirente seja
consumidor final.

A comunicação prévia dos documentos de transporte à
Autoridade Tributária pode ser realizada por via telefónica
nas seguintes situações:
– para os contribuintes não estejam obrigados a utilizar
documentos emitidos electronicamente, e utilizem docu-
mentos de transporte  emitidos em papel;
– se existir  inoperacionalidade do sistema de comuni-
cação eletrónica, desde que devidamente comprovada
pelo respetivo operador.

Na comunicação telefónica indicam-se os seguintes
elementos do documento de transporte:
– os quatro últimos dígitos do número do documento de
transporte, devendo, se inferior ao milhar, ser precedido de
“zeros” até completar os quatro dígitos;
– a data de início do transporte (dia e mês, por esta ordem,
com a inserção de quatro dígitos);
– a hora do início do transporte (hora e minuto, por esta
ordem, com a inserção de quatro dígitos);
– o número de identificação fiscal do adquirente, quando
aplicável.

Sempre que se utilizar este meio de comunicação, as
entidades devem posteriormente inserir no Portal das
Finanças, até ao 5.º dia útil seguinte ao do início do
transporte, os elementos do documento de transporte ainda
não comunicados, mediante o acesso ao registo do
documento através do código de comunicação telefónica.

Será necessário efectuar um registo no sítio da Autoridade
Tributária e obter uma senha de acesso individual que

permita utilizar esta funcionalidade de comunicação
através do serviço telefónico automático.

Como obter a senha de acesso (3 passos):

1 – Aceder ao sítio da AT – Autoridade Tributária e
Aduaneira, introduzir o NIF e a senha de acesso;

2 – Quando já estiver na sua página deverá, na coluna da
direita, ir a: “ACEDA A NOVOS SERVIÇOS POR
TELEFONE”, e  “OBTER ACESSO TELEFÓNICO”

3 – Em seguida irá aparecer o quadro onde deverá
preencher os dados conforme pedido.

Carcavelos, 24 de Junho de 2013

Maria Mestra
NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica



Sexta-feira, 28 de Junho – Miquelina Alcainça Paraíso de Barros, do Mucifal, Maria
Alexandrina d’Oliveira Roquete, Joaquina Duarte Ferreira, das Lameiras, Berta Ferreira
Alves, de Pero Pinheiro, Aida Martins Mendes de Matos Cordeiro, do Algueirão, Maria
Virgínia do Carmo Dias Ferraz, das Termas do Vimeiro, Carla Cristina Pinto S. Moreira, Maria
Cristina Brandão Antunes Gaspar; Carlos Alberto Granja, Paulo Henrique Catalão Silvestre,
de Morelena, João Paulo Ribeiro da Cruz Cosme, Agostinho Francisco Alegre, de Montarroio,
José Francisco Jorge, de Sintra.

Sábado, 29 – Maria Margarida Almeida, Maria das Neves Mendes Tomásio Galrão, da
Maceira, Maria Amélia de Oliveira Dias Soares, Maria Odete Delgado Rei; Jacinto Domingos,
do Ral, Pedro José Pimenta da Silva, de Colares, Luís Pedro Nobre da Costa, António Manuel
Cagigal Alves, de Sintra, João Pedro Costa da Silva Câmara, de Colares, Vitor Manuel
Rodrigues Tomé, Francisco Manuel de Gouveia Falcão, de Sintra, Pedro Luís da Costa
Rodrigues, das Azenhas do Mar, Manuel dos Santos Neves, de Ponte de Sótão.

Domingo, 30 – Filipa Cristina Madeira, de Lyon, Maria de Fátima da Silva Neves Baleia, de
Bolembre, Hortense Nunes de Carvalho Ramos, Leopoldina Marcelino dos Santos, Maria
Antónia Figueiredo Nicolau, Maria Alice Reis de Vasconcelos Simões Candeias; António Júlio
Grilo, de Morelena.

Segunda-feira, 1 de Julho – Sandra Gisela Gonçalves Vieira, de Montelavar, Sandra Maria
Coelho da Silva, de Lourel; Vitalina da Silva Raio, Elvira da Luz Romão, do Ral, Maria Vitória
Mata Martins, Maria Fernanda Loureiro Paulo, de Lourel,   Fernanda Costa da Silva Almeida,
de Agualva-Cacém, Vera Lisete Cardoso, Maria Paula da Horta Marques, de Rio de Mouro,
Isabel Alexandre Matias Laranjo, de Mem Martins, Zita da Silva Lopes Ferreira Jordão, do
Cacém;  João Gregório Lage de Almeida Ribeiro, de Sintra, Lino Manuel Miranda Neves,
capitão de Aeronáutica  Mário da Costa Mano, João Carlos Correia Lima da Silva, João
Ludgero Valente Gomes da Silva, de Almoçageme,  Arnaldo Joaquim Gomes, do Algueirão,
Daniel Domingues Rodrigues, Davide Jorge Leitão Miranda Sequeira, de Pêro Pinheiro.

Terça-feira, 2  –  Edite de Sousa Vistas Mora Pedroso, do Sobreiro (Mafra), Guilhermina
Vieira Filipe de Magalhães, Alda Deolinda Henriques, Maria José dos Santos Carpinteiro, de
Lisboa, Célia Maria Leitão da Silva Fancaria, da Terrugem, Marília Gomes, de Santa Marinha
do Zêzere; José Pedro d’Assunção, do Mucifal, José Duarte Paulo, do Cacém, major-piloto
aviador Guilherme Pinto da Costa Santos, de Sintra, Álvaro José Sérgio Jerónimo, de Pero
Pinheiro, Nuno José Silva Moreira,  António Gonçalves Micaelo, Carlos José Costa dos Santos,
Antão Almeida Garrett, André de Oliveira Nunes , do Magoito, Pedro Henrique São Joanico
Oliveira Pereira, de Almargem do Bispo, António Gonçalves Micaelo, da Rinchoa.

Quarta-feira, 3 – Clotilde Sousa Ribeiro, de Sintra, Joaquina Ana Guimarães, da Várzea de
Sintra, Graça Amélia da Costa, de Pero Pinheiro, Nélia Maria Dias Garcia, de Lisboa, Ana
Leila Lopes, de Vila Verde; João António Pereira Macedo, de S. João das Lampas, Casimiro
Fernando Brandão Barbosa, António Neto, de Pexiligais- Algueirão, António Bentes de
Carvalho, de Campo Raso.

Quinta-feira, 4 – Inês Isabel da Luz Silva, Ana Luisa Duarte Nunes de Carvalho, do Mucifal,
Maria Isabel Gomes Alípio, de Vila Verde, Maria Isabel Botelho de Sousa Pires, Maria da
Conceição Vieira Rodrigues Abreu, do Algueirão, João Nunes Serôdio, de Almoçageme,
Manuel Rodrigues Lavos, de Pero Pinheiro, Luís Filipe de Oliveira Araújo, das Mercês, Duarte
Zeferino Pires, de Benfica, Tiago Nunes Dias Lourenço, de Nafarros.

SERVIÇO PERMANENTE
Sexta-feira, dia 28: Idanha (Idanha); Rio
Mouro (Rio de Mouro); Ouressa (Mem Martins);
Clotilde Dias  (São Marcos).
Sábado, dia 29: Zeller (Queluz); Serra das
Minas (Rio de Mouro); Rodrigues Rato (Algueirão);
Garcia (Cacém).
Domingo, dia 30 : Domus Massamá
(Massamá); Marques Rodrigues (Mem Martins);
Marrazes (Estefânia); Araújo e Sá (Agualva-
Cacém).
Segunda-feira, dia 1: Queluz (Queluz);

Fitares (Fitares);  Químia (Mem Martins); Guerra
Rico (Cacém).
Terça-feira, dia 2: Neves (Massamá Norte);
Medeiros (Mem Martins); Simões (Estefânia);
Rodrigues Garcia (Cacém).
Quarta-feira, dia 3 : André (Queluz);
Cargaleiro Lourenço (Rinchoa); Fidalgo (Mem
Martins); Campos (Cacém).
Quinta-feira, dia 4: Portela (Monte Abraão);
Claro Russo (Mercês); Tereza Garcia (Portela);
Caldeira  (Mira Sintra).
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FARMÁCIAS DE SERVIÇO

CULTURA

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10
50 números Estrangeiro
- 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 910 00 30
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

EMPREGO
Licenciada em Matemática,
procura emprego como profes-
sora num Colégio em Sintra ou
Cascais. Telef. 966071316.

SENHORA responsável, toma
conta de Idoso ou Idosa durante
a noite. Dá-se referência. Zona
de Sintra. Contacto: 963 879541.

VOU AO DOMICÍLIO na
zona de Sintra tomar conta de
idoso, durante o dia. Trato da sua
higiene pessoal. Telef. 21 967 36
70.

HABITAÇÃO
APARTAMENTO T1 com
Garagem Arrenda-se.  Portela
de Sintra (Prédio do Pingo Doce).

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios
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PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

À semelhança do que tem vindo a
acontecer todos os anos desde 1994, a
Associação Juvenil a Ponte vai realizar
no próximo dia 29 de Junho (sábado) o
20.º Peddy Paper, subordinado ao tema
“20 AGE”, com saída no Sport União

Sintra
XX Peddy Paper
da Associação Juvenil Ponte

O Museu do Brinquedo de
Sintra comemora o feriado
municipal, 29 de Junho, com
muita animação para crian-
ças e famílias, com entrada
gratuita para todos aos
munícipes. Ao início da
manhã aparcerá o novo brin-
quedo da fachada do Museu!
Um balão de ar quente com

Sintra / Museu do brinquedo
29 de Junho feriado Municipal de Sintra

vos como pinturas faciais,
modelagem de balões e às 16h
a hora do conto!
Convidamos todas as crian-
ças e os pais para fazerem
parte desta grande festa!
Nota: Para as entradas
gratuitas os visitantes terão
que apresentar prova de
residência ou nascimento.

um palhaço tripulante!
Pelas 11h haverá brinca-

deiras de rua e pelas 15h
animações para os mais no-

Contacto: 91 820 19 20.

ALUGO – Praia da Falesia /
Albufeira – Moradia com 2
quartos – Semana/350,00; Quin-
zena/600,00. Telef. 919038608 /
219210515 (noite).

ALUGO ARMAZÉM na
Várzea de Sintra. Com 210m2,
6mts altura, corrente trifásica, wc
e logradouro c/ bons acessos a
veículos pesados. Telef. 21 923
14 50 ou 96 552 65 08.

AUTOMÓVEIS
VENDE-SE - Carrinha Astra,
Diesel 1.7 - 1993. Só um dono.
700 euros. Bom estado. Telef.
219613378 / 917139784.

Participação de Falecimento
e Agradecimento

Seus Familiares participam o falecimento
de seu ente querido, ocorrido no dia 22
de Junho de 2013 e agradecem, reconhe-
cidamente a todos quantos o acompa-
nharam ou que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar.

SINTRA

Venício Rijo
Real

A FUNERÁRIA SÃO JOÃO
DAS LAMPAS Quintino e Morais

Atendimento Permanente
808 201 500

Necrologia, Jornal de Sintra, 28-6-2013

No próximo domingo, dia 30, às 17H00, vai realizar-se a
Homenagem ao Poeta Miguel Barbosa, na Pousada D. Maria
I, uma iniciativa da Junta de Freguesia de Queluz.
“Miguel Barbosa, poeta, escritor e artista plástico, de seu
nome completo, Miguel Artur de Morais e Macedo Alves
Barbosa, nasceu a 23 de Novembro de 1925, em Lisboa. Filho
de mãe brasileira (Rio de Janeiro) e pai português (Celorico
Basto) é licenciado em Ciências Económicas e Financeiras.
Muito cedo deixou as Finanças para entrar para a carreira das

Junta de Freguesia de Queluz Homenageia
o Poeta Miguel Barbosa

letras e das artes plásticas, afirmando-se rapidamente como
um dos maiores dramaturgos portugueses, e igualmente um
dos mais significativos pintores da sua geração.
Tendo sido as suas peças representadas em Portugal, Brasil,
Alemanha, França e Espanha, os críticos comparam-no a
Ionesco, e a Arrabal, mas reconhecem a sua originalidade e
irreverência, situando-o à parte de qualquer corrente ou
grupo.”

Sintrense, pelas 9 horas.
As inscrições deverão ser feitas para a
Associação Ponte até dia 28.
Mais informações: Telef./fax: 21 926 01
44 - Tlm 938 115 938

A Voando em Cynthia inaugura o seu Espaço Cultural com as
Oficinas de Verão para Crianças entre os 5 e os 12 anos. Estas
actividades centram-se na criatividade, na pedagogia e na
educação pela arte, visando ocupar e cativar as crianças para
o seu movimento criativo, estimulando a criatividade, a
confiança, a auto-estima e a partilha.
As crianças poderão encontrar diversas actividades que

abrangem variadas áreas como Musica, Teatro, Dança, Yoga,
Jogos Lúdicos, Caminhadas e Passeios, Olaria, Pintura,
Permacultura e Reciclagem.
Para mais Informações e Inscrições entre em contacto através
do email: voandocynthia@gmail.com ou através do telefone:
912321476

Sintra
Voando em Cynthia inaugura o seu Espaço Cultural
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Bernardo
de Brito e Cunha

Compre, leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

DIVERSOS

CINEMA

EXPOSIÇÕES
MÚSICA

DANÇA

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Max e os Dinossauros” VP, na sala 1,
às 11.30h, 13.45h.
“Homem de Aço” 3D, na sala 1, às
16h, 19h, 22h.
“Homem de Aço” 3D, na sala 3, às
00.15h.
“Homem de Aço”, na sala 4, às 13.20h,
17.55h, 23.50h.
“Homem de Aço”, na sala VIP, às
15.45h, 18.35h, 21.45h.
Curta “Guarda Chuva Azul” +
“Monstros: Universidade” VP, na sala
2, às 11.20h, 15.25h, 17.45h.
Curta “Guarda Chuva Azul” +
“Monstros: Universidade” VP, na sala
4, às 21.30h.
Curta “Guarda Chuva Azul” +
“Monstros: Universidade” VP, na sala
6, às 19.40h.
Curta “Guarda Chuva Azul” +
“Monstros: Universidade” VP, na sala
VIP, às 13.25h.
Curta “Guarda Chuva Azul” +
“Monstros: Universidade” VP 3D, na
sala 3, às 11.35h, 13.55h, 16.15h,
18.40.
“Garfield - Um Festival de Comédia”
VP, na sala 2, às 13.40h, 20.05h.
“Garfield - Um Festival de Comédia”
VP, na sala 4, às 16.10h.
“Garfield - Um Festival de Comédia”
VP, na sala 7, às 17.45h.
“Garfield - Um Festival de Comédia”
VP, na sala VIP, às 11.25h.
“WWZ: Guerra Mundial”, na sala 2,
às 21.55h, 00.10h.
“WWZ: Guerra Mundial”, na sala 5-
K, às 13.35h, 15.50h, 18.50h.

Sintra – World Press Cartoon 2013
Exposição Internacional de desenho de
humor na Imprensa
e Desenhos do Brasil em Sintra
Onde: Casino de Sintra
Quando: Até 30 junho
Contacto: 21 910 71 10

Sintra.
Quando: Até 30 junho
Onde: Casino de Sintra.

Sintra – Exposição de Desenho 2000/
2006 de Manuel Vilarinho
Quando: Até 24 julho
Onde: Biblioteca Municipal de Sintra -
Casa Mantero.
Contacto: 21 923 69 26

Sintra – Exposição de Pintura 2000/
2012 de Manuel Vilainho
Quando: Até 24 julho
Onde: Galeria Municipal de Sintra
Contacto: 21 923 69 32

Sintra – Exposição de Desenho
de Vitor Pi
Quando: De 29 junho a 9 agosto
Onde: Espaço Edla
Contacto: 925 970 131

Sintra – “Sintra Magic”
Exposição de fotografia de Taylor Moore
Onde: Café Saudade
Quando: Até 10 julho
Contacto: 21 242 88 04

Chão de Meninos – “E a luz tão
próxima... dos segredos da terra”
Exposição de pintura de Ricardo Paula
Quando: Até 30 junho
Onde: LM – Galeria de Arte Contem-
porânea
Contacto: 219243096

Odrinhas – “Diis Manibvs - Rituais da
Morte durante a Romanidade”
Quando: Até 14 dezembro
Onde: Museu Arqueológico de S. Miguel
de Odrinhas
Contacto: 21 960 95 20

Mira Sintra – Exposição de Pintura de
Manuel Jorge Gonçalves
Quando: Até 7 julho

TEATRO

HÁ 10 ANOS ESCREVIA

Sintra – “Conspiração no Palácio”
Teatro, música e dança
Pelo Utopia Teatro e Danças com História
Quando: De 28 de junho a 11 Agosto
Onde: Palácio Nacional de Sintra
Contacto: 21 924 26 23

Sintra – “Ou Quixote”
Quando: Até Outubro, de quinta a
domingo, às 22h
Onde: Quinta da Regaleira
Contacto: 938598247

Cabriz – “A Severa”
Onde: Associação de Cabriz
Quando: sábados às 21.30h e domingos
(a confirmar) às 17h
Contactos: 219240363 / 968071487

Almoçageme – “Um Pátio com Can-
tigas”, pelo Grupo Cénico Pérola da
Adraga da SRMA
Quando: Todos os sábados, pelas 21.45h,
até 27 de julho
Reservas: 219293382/917611757

Q

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – Sintra Arte Pública X
“O Transcendente”,
Exposição de Escultura ao ar live
Quando: A partir de 29 junho
Onde: Volta do Duche

Sintra – “1, 2, 3, 4, 5 Oceanos...”
Quando: Até 30 dezembro
Onde: Museu de História Natural
de Sintra.
Contacto: 21 923 85 63

Sintra – Exposição sobre “Pesona-
lidades Portuguesas na Obra de Leal da
Câmara”
Quando: Até 30 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira
Telef. 21 923 88 27

Sintra – Colectiva de Pintura de Hugo
Sintra – “SintraPostal”
Mostra de postais ilustrados sobre Sintra
Quando: Até 31 outubro
Onde: Palácio Valenças
Contacto: 21 923 69 09

Sintra: “International Garden
Photographer of the Year”
Onde: Palácio de Monserrate
Quando: Até 30 junho
Contacto: 21 923 73 00

Sintra – “Elétrico de Sintra, uma
Viagem no Tempo”,
Coleção de Valdemar Alves
Quando: Até 30 junho
Onde: Vila Alda.
Contacto: 21 923 87 66

Sintra – “O Valor da Solidariedade”,
Concurso/Exposição do Rotary Club de

“WWZ: Guerra Mundial” 3D, na sala
7, às 19.35h, 22.05h.
“Mestres da Ilusão”, na sala 3, às
21.50h.
“Epic - O Reino Secreto” VP, na sala 4
às 11.10h.
“Epic - O Reino Secreto” VP, na sala 7
às 15.35h.
“Epic - O Reino Secreto” VO 3D, na
sala 7 às 11.30h.
“Bairro”, na sala 5-K, às 21.45h, 00h.
“Bairro”, na sala 6, às 13.10h, 15.20h,
17.30h.
“Os Estagiários”, na sala 6, às 22.10h,
00.30h.
“Hyde Park em Hudson”, na sala 7, às
13.40h, 15.35h.
“Mestres da Ilusão”, na sala 7, às
00.30h.

Sintra – “A Cidade”
Pela Companhia Olga Roriz
Quando: 19 julho, 22 horas
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra –  48.º Festival de Sintra
As Gerações do Futuro
Celebrando Verdi, Wagner, Britten
Quando: Até 12 julho
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval
Informações: 21 910 71 10

S. Pedro – Festas de S. Pedro de
Penaferrim
Quando: Até 29 junho

Queluz – Feira do Livro, do Artesanato
e da Gastronomia
Quando: Dia 30 junho
Onde: Parque Felício Loureiro
Informações: 21 923 61 03

Sintra – Bandas em Concerto
Bandas Filarmónicas do Concelho de
Sintra
Quando: 29 e 30 junho
Onde: Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto para Bebés
De novo na Praia
Quando: 21 julho, 10h & 11.30h
Onde: Palco do Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Bandas em Concerto, Bandas Filarmónicas do Concelho de Sintra, dias 29 e 30 junho, no Centro Cultural Olga Cadaval.

(Esta crónica, por desejo do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

Q
Êxito e qualidade com tratos de polé

«A Globo poderia ter tido um pouco mais de cuidado com a novela “Quinto dos Infernos”.
Nomeadamente ao nível da língua falada pelas personagens – mas talvez a Globo tenha
ficado “escaldada” com o resultado conseguido por “Os Maias”, em que o português o era
mesmo mas as audiências muito fracas. No caso de “O Quinto dos Infernos”, apesar de
termos achado graça à trama, a língua que ouvimos era uma coisa dramática. Para começar,
todos falam o mesmo português – portugueses e brasileiros, nobres e pobres, cultos e
incultos, escravos e cavalariços. Não se trata das misturas de “você” com “tu”, por exemplo,
ou de concordância de alguns particípios, como era de lei nos tempos idos.»

ARTE DA AUDIÊNCIA sentiu-se incomodada. Mas seria exagero dizer que a Globo
traiu a linguagem que depurou ao longo de décadas. Ao contrário do que afirmou
Silvio de Abreu, quando disse que actualmente as novelas demoravam a decolar
porque a classe C tem raciocínio lento, “Avenida Brasil” começou com uma trama
extremamente ágil e não dispensa o comentário social que sempre marcou as melhores

UE ME DESCULPEM todos aqueles a quem venho aborrecendo com as minhas
frequentes referências à novela “Avenida Brasil”, mas vou falar nela de novo. Ou
melhor, vou falar daquilo que a SIC tem feito à novela ou, se preferirmos, à versão
que tem apresentado dela. E vou falar disso depois de ter tido acesso à versão
“original” da Globo. Estranho várias coisas: por exemplo, que na altura em que
escrevo, a SIC vá transmitir o episódio 191 – quando o original tem apenas 179 e

RADICIONALMENTE, as novelas realistas da Globo, pelo menos as do horário
nobre, ocuparam-se dos dilemas da classe média ou dos jogos de poder dos
endinheirados: e aí, os núcleos mais comuns sempre foram o cómico e o dos
“suburbanos”. Com “Avenida Brasil” e “Cheias de Charme”, que ocuparam no
Brasil respectivamente as faixas das 19 e das 21 horas na Globo, a situação

UE FIZERAM mais os brasileiros? Esta coisa simples que é não haver um local
temporal predefinido para a entrada do genérico inicial. Acontece quando tem de
acontecer, quando há um novo momento de tensão ou suspense e isso varia,
como é óbvio. E, na versão original, o genérico entra geralmente a partir dos oito
minutos, mas episódios há em que surge aos 10, aos 12 e, imagine-se!, por vezes
até aos 18! É que há narrativas (como agora soe dizer-se) que não podem – não

ainda muita água há-de correr… A grande questão é que a SIC anda a fazer render o peixe:
quando no Brasil cada episódio teve, em média, 54 minutos de tempo útil (não conto as
cenas do capítulo anterior, nem o genérico), por cá não passa dos 35 – com as últimas
cenas, as seguintes e o genérico. E como há uma grossa fatia que sobra para o dia seguinte,
essa é a razão por que, por cá, a novela nunca termine nas famosas imagens congeladas que
foram uma das marcas da novela e que correspondem a um momento de intensidade ou
suspense para uma das personagens: a imagem pára, perde a cor e ali fica uns segundos. O
que é curioso é que a página da novela, no site da SIC, seja ilustrada com essas imagens.

podem e não devem – ser truncadas com um genérico.

jogadores de futebol e cabeleireiras, com os pés firmemente
plantados no quotidiano da classe C – a “nova classe média”.
Na história da Globo, é possível encontrar alguns (poucos) casos
de trama com perfil semelhante. “Bandeira 2” (1971), de Dias Gomes,
foi ambientada no bairro carioca de Ramos, e “Uma Rosa com Amor”
(1972) passava-se num cortiço. “Dona Xepa” (1977) tinha uma
feirante como protagonista. O perfil das personagens de “Avenida
Brasil”, no entanto, é inédito entre as novelas das nove dos últimos
dez anos. Isso forçou cenografistas, figurinistas e produtores da
emissora a pensar de forma diferente. O calçadão do Leblon, a
bossa nova de João Gilberto e os restaurantes finos têm dado lugar aos diálogos no banco do
bar do Silas, ao churrasquinho no passeio e à combinação de pagode, forró e tecnobrega. As
casas de personagens centrais como Carminha (Adriana Esteves), em “Avenida Brasil”,
primam por uma ostentação exagerada não necessariamente alinhada com o bom gosto clássico.

Onde: Casa da Cultura de Mira Sintra
Contacto: 21 912 82 70

Telhal – “Retrato e Caricatura: Traços
da Alma”
Quando: Até 15 julho 2013
Onde: Museu São João de Deus
Contacto: 21 917 92 00

Cabo da Roca – “O Farol dos Nave-
gantes”, Exposição de fotografia
Onde: Posto de Turismo
do Cabo da Roca
Contacto: 21 928 00 81

T
alterou-se. Enquanto “Cheias de Charme”, de Filipe Miguez e Izabel Oliveira, é protagonizada
por empregadas domésticas e cantores de eletroforró e sertanejo universitário, “Avenida
Brasil”, de João Emanuel Carneiro, tem 79 porcento das suas personagens dividida entre

P
tramas do horário. É claro que há cálculo nessa aposta até agora bem-sucedida da Globo. A
emissora está atenta a uma oportunidade de mercado. Nos últimos sete anos, 40 milhões de
pessoas ascenderam das classes D e E para a C. Um público consumidor que ninguém quer
perder. E o meio publicitário está ávido de canais para estabelecer a comunicação entre os
seus clientes e a classe C. Por cá e à SIC, isto tem passado bastante ao lado…
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São João das Lampas-Festejos em Honra de S. João Baptista

Marchas Populares trazem centenas à rua

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80 - Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10 - 2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25 - MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Rua 1.º de Maio, n.º 138 a 142 • 2705-737 S. JOÃO DAS LAMPAS

Telef. 21 961 75 13 • Telem. 91 729 75 01

Encerramos à 3.ª Feira

padaria • pastelariapadaria • pastelariapadaria • pastelariapadaria • pastelariapadaria • pastelaria
Fabrico PróprioFabrico PróprioFabrico PróprioFabrico PróprioFabrico Próprio

MatiasMatiasMatiasMatiasMatias

DROGARIA
MOURO, LDA.

TINTTINTTINTTINTTINTAS RAS RAS RAS RAS ROBBIALOBBIALOBBIALOBBIALOBBIALAAAAAC E TITC E TITC E TITC E TITC E TITANANANANAN

Av. 10 de Agosto, 75 B • Sta. Susana
2705-736 S. João das Lampas

 Telef. 21 961 14 55

Ferragens, Ferramentas

Tubos Rega e Jardim

Polietileno, PVC, Galvanizados,

Pex, Aço Inox, Acessórios,

Drogas, Material Eléctrico, Etc.

Alto do Pina cativa a assistência com o tema deste ano apresentado em Lisboa Actuação da Marcha do Sabugo foto: ventura saraiva

A Marcha de S. João das Lampas – um regresso em apoteose

Os festejos em Honra de S. João Baptista, padroeiro de São João das Lampas, foram este ano abrilhantados com o desfile e actuação das Marchas
Populares do MTBA, Sabugo, Alto Pina, e de São João das Lampas, num regresso muito saudado não só pelos habitantes da freguesia, como de outros
locais, dentro e fora do concelho, que reconhecem nesta Marcha, a grande pioneira do aparecimento de outros projectos semelhantes.

Anoite do dia 22, reu-
niu na rua principal
da localidade,uma
autêntica multidão
para assistir às

actuações da marcha Popular
do MTBA e de São João das
Lampas, esta última num re-
gresso à actividade depois de
um ano de interregno. Para
além da curiosidade de ver as
novas coreografias da vizi-
nha MTBA, cuja apresenta-
ção foi largamente destacada
pelo JS, na sua edição do dia
21, existiam outras, destacan-
do-se o facto de José Vitorino
ser o ensaiador das duas mar-
chas, sendo este o grande
responsável pelo êxito con-
seguido pela Marcha de São
João em 2010 quando abriu o
desfile na Avenida da Liber-
dade, nas famosas Marchas
Populares de Lisboa.

Alto Pina e o encanto
das marchas lisboetas
Para a noite dedicada a São
João, a Comissão Organiza-
dora dos festejos reuniu as

marchas do Sabugo, São Jo-
ão e a lisboeta do Alto Pina,
vencedora das edições de
2011 e 2012, em Lisboa e 2.ª
classificada este ano. Com o
tema “A Chegada dos Portu-
gueses à China”, foi a segun-
da a fazer a sua actuação,
arrancando largos aplausos
pelas suas coreografias. A

Marcha do Sabugo abriu a
“noite das marchas”, numa
excelente actuação a merecer
rasgados elogios, mas seria a
da casa – São João- a merecer
os maiores aplausos da noite.
Usando o mesmo tema que
apresentou em Lisboa em
2010, as coreografias foram
mudadas, e o elenco conhece

agora algumas caras novas,
destacando-se alguma juven-
tude a garantir um regresso
com futuro.

Festa sem Marcha
não é a mesma coisa
Madalena Simões, mais co-
nhecida por “Lenita”, andava

numa roda-viva, coorde-
nando as várias actividades
da festa, entre elas a actuação
e desfile das marchas Ques-
tionada pelo JS quanto ao
regresso às actuações da
Marcha de São João, adian-
tou que «de facto, decidimos
acabar em 2011, pela satu-
ração de todo o trabalho e
exigência necessária para que
tudo estivesse em ordem,
assim como a falta de mar-
chantes que já se fazia sentir.
Contudo em 2012, nos fes-
tejos de S. João Baptista, toda
a população sentiu a falta da
sua Marcha, o entusiasmo
não foi o mesmo, e a presen-
ça de público também não. De
forma que este ano, alguns
elementos da antiga orga-
nização decidiu fazer regres-
sar a Marcha, repondo o tema
“Sintra Património Mundial”
que exibiu em Lisboa em 2010.
Não foi fácil, até porque a
grande maioria dos anteriores
elementos, assim como o en-
saiador, foram para a Marcha
do MTBA. Mas tínhamos a
noção que se não regres-

sássemos este ano, nunca
mais o conseguiríamos. Fa-
lámos com o ensaiador que
nos apoiou e se comprometeu
a ensaiar as duas Marchas.
Foi preciso muito trabalho
para recrutar novos marchan-
tes, mas conseguimos e te-
mos agora muita gente jo-
vem. Isso não quer dizer que
a continuidade esteja ga-
rantida, porque no final de
cada ano, muitos dizem que
acabou, mas regressam sem-
pre no ano seguinte».
Sobre a presença da Marcha
do Alto Pinha, “Lenita” con-
fessa que «o que preten-
demos fazer um intercâmbio
de Marchas e aumentar a
afluência de público aos fes-
tejos. Este ano, é para nós
ponto assente que todas
verbas sejam destinadas à
reposição do Altar de São
João na Igreja Matriz que está
em obras de requalificação. E
para isso que nós todos tra-
balhamos» assegura Mada-
lena Simões.

VS


